
Em 'Chap"eeo: -,

-).�!"1I1
Sob. a . presidência do sr. CElso inicia-set

o Seminário' Sócio-Econ6mic"'o'-"--""'.�':.�,.��
_

Em av�ao especial,
.

que passou ontem por
esta C a p i tal, para
apanhá-lo, viajou pa­
ra Chapecó o sr. CeI­

só .Ramos, presidente
da Federação (las In­
dústrias de Santa Ca..

,

tarina. Procedentes
do Rio de Janeiro,
viajaram no mesmo
avião os srs. Jacy Ma­
galhães, _

Prof. Hans
Goldmann e CeI. La­
ra Ribas. Em Chape­
có já o aguardam, en-

tre outros, os srs. dr. será. realizada a pri­
Eurico Carvalho, Prof meira reunião infor­
Alcides Abreu, bem mal do Seminário Só­
como assessores e têc- cio Econômico, do
nicos da Confedera- qual já temos porme­
ção Brasileira e Fede- norizado os mais va-

ração Catarinense, riados aspectos.
Hoje, 'em Chapecó, A segunda, reunião

PTB DARÁ O VICE

ÕE MlfRI= Em formà'Çiõ"ã"íii's's"iiíiõ]
cia" na· U�D.N.· Catarinense • .Tropa de
Cho, 'q"ee- Tropa. de 0,cup,aç'a"'o, �:���::�:::�::��:�:::!:� !áo,n:�:

_ _"

E' contra êsse estado de coisas

Está em franca atividade neste Nao e possjvel que o Estado de ocupação formada por -gente que a: velha guarda formará a dís.,

)funiclplo o bloco dissidente da continue nas mãos da perrumaga sem serViço; ao partldó--e-que Sldência, que se ramificará por

UDN qu�'se estenderá por todos tropa de ocupação, escorraçando- AVANÇARAM SÉM 'LUTAS de, tôda a terra catar1iiense, enxotan,

os MunicípiOS catarlnenses
..
for- com os udenístas �a, velha guarda pois da refrega .estão ocupando os do tropas de ocupação e acabando

'lJISIldO ,lndUbl.tavelmente,' g,rande aqustes que, lutando durante vín, primeiros pôstos da admlnlstllJl.Ção, com as dois ou três caciques que

(orça eleitoral. te anos, rormaram a tropa de cho , Concorllar com tudo Isso é ser querem que o partido seje pro.,

contando, lá no Inicio, .0. sua que, agora substltulda pela tropa conivente, é ser 'sócio' de tantas prledade dêles, DISSIDENTE,
frente psr. )\felqulades Fernan-

des 1�ndador do primeiro dlretó- ANO XLVI - O MAIS AN'rI;GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N°. 1 3 7 5 6
rio'udenlsta em ,santa Catarina e

fundador da sociedade "Allllgos

de AdolfO Konder", prestlglaã.o por

elementos da velha guarda do par.,

,tido ,será, o referido blOCO, dentro
em 'bréve uma força eleitoral que

!Il1lulrá �as próximas eleiçõeS.

O número de dissidentes da

UDN, no Estado, é gl'l!-Ilde, pois,
.

o partidO' do Brigadeiro que. teve

como"seus cnetes os pl'estlgiósos
poUtlcos Drs, Adolfo Konder,
wanderley Júnior e Coronél Arl!>- DIRETOR: �UBENS DE ARRUDA RAMOS - GERÉNTE: DOMINGOS F_ DE AQUINO
tillano Ramos até entãO sustentá-

,
.

.

cuias do parttdo, Ve hoje, que a EDIÇÃO DE HOJE 8 PÁGINAS - Cr$ 3,00 - FLORIANÕPOLIS, 29 DE NOVEMBRO DE 1959
UDN está entregue a uma tropa

de .ocupação, composta de .elemen­
tos Bem tradição no �artldo, que

nêle se embrenharam - depois da

vitória - e o vem desgastando dia

após dia.' ,

A tropa de choque, aquela 'que

terçou armas, que ,lutou, que se

expôs na linha. de frente, depois
da vitória da 1950; foi Injustamen­
te afastada solerteménte substl-

tuldj1 pela 'oPerfumada tropa de

ócupaQão.
, Q1.lImd,p o !ias . eMções ,de, .1955.,
)l!.fa Governador dorE'stado,.Jl; ve.
a guarde.. tutoume 'Conv-ell��o,

tlela cannídatura do Sr, Her1OOrto

ilfilh'r. c�nd�dato part1dárl�, �ler_
rotsdo na refer.1da Conv�nça1) pe_

los-- elementos que formavam a

tropa de ocupação, .
,

tsses elementos que não dei­

xaram o Sr, Herlber,to Hulse ser

'o candidato eram comandadoS por
dois ou trê; caciques que fazem do

Partido o que bem entendem.
Ficaram com Herlberto RUlsl! -

candidatura ,partldá-rla - apenas
os Srs. Coronél Arlstll1ano !tamos,
Melquiades F,ernandes, Ca:pitão
Miguel· savas, Alzerlno de All,ll6l­

da, paulo Schlempler Luiz lla­
tlstote, Arnoldo LUZ,

.

Dr. "Manoel
Fontes e mais outros elementos da

velha gUarda, que compunham a

tropa de choque do partido,
Mais tarde com a subida, ao

llOder do Sr: Herlberto Rulse 9

tropa de ocupaçãO, que n�ó o

deixou sef cancjidato ao Govêrno
do Estada, ( velo loga'r_lhe flôres
1! tomar conta d� partido, desgas­

tando_o, terrivelmente., _ ,

Contra êsse es1;ado' de coisas ,é
que a velha gUarda, hoje está se

tranSformando em dissidência e

Irá lutar em todos os Municípios
do Estado par� formação de um

grande bloco eleitoral.

será efetuada, ama­

nhã, na cidade de Con
córdia, E a terceira"
no prôximo dia 1.0 de

dezembro, em Joaça­
ba.
Essas reuniões, ain­

da em 'caráter iníor­
mal, e s tão sendo
aguardadas com inte­
rêsse pelas três cida­
des e contarão com a

presença dos senhores
prefeitos municipais,
vereadores, represen­
tantes e líderes da
classe comercial; in­
dustrial e rural de to­
dos os municípios do
Oeste catarinense e

da zona do vale do
,0

rio do Peixe.
O sr. Celso Ramos

I
estará de regresso,'
p r o v a velmente, no
próximo dia 2 de de­
zembro.

.

hoje
�

- ':_"" ')I __ ::::.,_�._ .• � ',.� •. _.
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'
. '0 sr. Ernesto Bayer Júnior" conspícuo prefeito do rnunicí - i
pio de Timbó, entendeu que a cri�.5ã� de distri�os e.ra-�tri�uição Isua, do Executivo. Para que audiência do Legislativo'

I Popagensl
-

- - , . "
I

Antes de fazer o ato errado, da cnaçao de um distrito, ja

II escolhera o n��e ce:to pa:-.� l�e..d�r:IRIN�U 1?OENHA,U�E,�. '

,.
,

<
• Mas a Câmara de Tuubo nao esteve pelos 'autos'. Nao ad-

.

J 'i.\nitfu�nv�sãe'inas sua� atp,ihui�Ões; E' fez -leí. _PQIl,ç10 o -distdto_ '

! abaixa-O Préf�ito ficou tiririca, Onde já se v.iu por IRINEU

I'I. BORNHi1.U�N por :teç'�? gi.Q�sa d�s,afor1!.a! r?rflleyantpr 9 ge.,., , .,

'I ,�aíªo'; '{ln,,'p"trou mapdado d� �égu7�nça: Perdeu ,na primeir� ins-

tância. Buiou! Em a_gravo �o eg��glO Tl'lbuna�..Na ses�ao de I"
• quinta-feira última, o ,recurso fOI Julgado. DeCIdIU. o T�Ibunal

II dele não tornar conhecimento, por preparo fora do prazo legal. A
I' decisã� foi po� maioria de votos, sendo vitorioso o ponto de vista

•

i do Relator, dr. Eugênio Tro�powsky Tau�ois',JUiz convocado, J
I E assim, IRINEU BORNHAUSEN cam mesmo ..,.. -I
I ]GO••a • ·�··••••••••••••••••••••

Ressaltada aluacão· do ex-Prefeito'! FQJjão e... o fim
,-" H

o ex_prefeito Dib Cherem, que pelas atençõfs havidas para com o i

d d"assumiu s�u mandato na Ass.em-/ órgão de classe dos comerciantes I O mun o.
bléia Legislativa doa Estado rece_ de Florianópolis, durante � se_, '

beu da Associação Comercial de rena gestão, como p.refelto Munl- D' "t va-o as coi-. ,. .

t ci aI O 1et O como •

Flon�no�olts. a seguIn e corres_ p.
sas, nesta época maluca e

pondencla: Ao transmitiu a Vossa Excelên-:' co.nfusa que atravessamos,
"Nobre Deputado

,

cia a presente .comunicaçãO, rea_ parece-me que, realmente,
Em sessão de Diretoria desta firmamos o alto aprêço e a pro_ se·' aproxima o fim do, mun;_

Associação foi lavrado na atá' lO, funda conSideração em que o te. do. T-udo aconteceI Nada
trabalhos um voto de profundo mos, mais nos' causa espanto ou
agradecimento a Vossa Excelêuc'\a Firmamo-nos, com aténclósos. admiração_ Acho, até, que

cumprimentos. pouco nos assústaríamos se�
Dr. Nelson Amin um; belo dia, víssemos uma

p.resldente em exeftlk:ló;'� revoada de discos voadores,
despejando, em nossa pobre

... terra; centenas e centenas de
habitantes de outros planê­
tas. Mas, enquanto, êles ,não
chegam, nós vamOs fazendo
alguns 'ensaios_ Queremos,
também as, nossas viagenzi­
tiTias interplánetárias. Para
começar, mandamos fogue-
tes à· Lua, numa vontade

l,a parte: ottortilO Resplghl - ansiosa ·de. reàlizar futuras
"As Fontes de Roma" - Richard exéursões ao nosso satélite,
Wagner - "crepqsculc dos' Deu. Talvez' as coisas, por lá, es­
ses" - (Funeral de Slegfr1�d), tecjam melhores, Por aqui,
2," parte: Recital operístico. do e!}�ão péssimas! não sei ao.n­

Baixo Boris Chrlstoff _ Gluseppe de iremos parar. Pois se até
Verdl':_ "A FOl'Ça do Destino" _ O feijão, o pária da "escala
"Simon Boccanegra" _ "Nabuco", social!'- ,dos alimentos, 'há

3.a parte: Fellx Mendelssohn _ pouco tempo ainda, prato de
'''Sinfonia Italiana" _, n,O 4 --em rl)sistência dos pobres, numa

s'!J,bidà rápida e inesperada
'(imagiiiem, Cr$ 60,00 o qui­
lo!i), tran'sformou-se em ....'ele­
mento" de escol no "socie-
ty'� do.mundo das "comedo­
l·ias". �:

Pela .assistência
municipal

_ Sector dos mais Importalltes, valdo�Machado;
dentre quantos ,cmnpoem· 0&, qua, AssLin é que Sua ExcelênCia en.,

dros administrativos da Prefeitura. tendeu nece�S"árlo, ?' ihi. -'PrGlvlden_
<;,le Florlnnõ)lOlls mereceu n,'Assls_ clJ;iu, -a, .respeí'to « pU'!!sMsem 'liif,atl.
,tê'll(}ia: 'MU!ÜotPil� 'desde }ôge� as 'Vldades"�dad'úel�� Ulstitúi<;ãÓ ,

púbÍi.
!l>tenções do novo pl'etelto,_ Sr, Os. Ca pOl' uma nio�lficação de base,.

VISITA '�DO; PREfEITO.. OSYALDO < ,�

MACHADO AO 14.0<·B.C.,
RECEBIDO NA SALA DE COMANDO O
GOVERNADOR DE FLORIANÓPOLIS

O sr, Osvaldo Machado,
prosseguindo com seu pro­
grama de visitas às autori­
dades esteve, quinta feira.
últimà, na unidade m,ilitar
aquartelada à rua Mal. Gas ..

par Dutra, no sub-distrito do
Estreito.

"

O Chefe do executivo Mu­

nicipal foi recepcionado pelo
coronel Sílvio Pinto' da Luz,
comandante do 14 B. C.. e

Guarnição Militar de Ofi­
ciais que alí seryem.
À sua entrada, ouviram-se

os acordes da excelente ban­
da de música 'daquele de'Sta­
camento.
Introduzido na sala de co­

mando,\foi saudado pelO co­

ronel Pinto da Luz, que ma­

nifestou satisfação' pela pre­
senca da ilustre personali­
dade, com quem, estava cer-

to, manteria as melhores re­

lações de cordialidade e o
mais estreito propósito de'
colaboração.
Agradecendo, o Prefeito su­

blinhou sua, condição de
cultor da disciplina, e frisou
o aprêço que lhe mereciam
as gloriosas Fôrças Armadas
do Brasil.
Fazendo o elogio do coro­

nel a quem incumbe a res­

ponsabilidade de Chefia, na­
quela brios'i unidade, dis,p'
ser velho admirador de Síl­
vio Pinto da Luz, pelos bons
exemplos' qm pontilham em

sua carreira militar.
A seguir. percorrendo as

dependências do 14 B,C., pô­
de o sr. Osvaldo Machado
verificar os melhoramentos
ali intfoduzidos e' em fale
de realização.

PROFESSOR?
&_______

'

a w

i ' Você sabia ,que no �aso de aprovação, em sua forma
"

.original, d05 projet�s enviados à Assemhléia Le,islaliv8, :'cerm referência ao magistério.. -

•
: a) - Os professôres leriam ameaçada a segurança •
.de sua inamovibilidade? •

, • b} _. Continuariam centenas �e professô,res . primá- :
rios recebeQdo vencimentos inferiores 'ao salário mínimo� •

.: c} ....;.. Seriam necessários" em média, einquenla anos •
,de'magistério para um professor chegar da. classe inicial à •

lliaal, em sua carreira?, (Mai's de mil cargos na primeira e :Iselenla e cinco na úllima!!) ,

•

: '

d}
I

_ ,Muitos' professôres secundários leriam redúzi- •
,dos seus veneimenlos pela ,diininl1iç�o, do ;máximo lixãdo' :lias aulas a serem minislradas?

, •
: ' ,'. e que, não obslanle, o líder

I

do Govêrno ,na As- •
,sembléia critica ,�s professôres pelo seu movimento reivin- •
_,diealório?

_ '.
•

,,>::' ';-", ", >,;,
. ,':

.

.' :_,' .UM".C-OtEGA,.

"

�

J, ;'"j

'�"".,�-,�'•.•'- .....'_- '.:�"-':. ,.'tia_-_- ..4i&i�,"·-�'Ii'

amplíandocas em superrícíe inten,

strícandocas e aperreícoanco.as em

profundidade.
I!,�ra tanto, .lá .

emitiu o novo

prefeito determinações positivas
no s"n tido de se!:elll" retnícíadns as

vísítas médicas periócijcas ao jn,
:... ,:. -

.s»Ó: '''1;.-'.'.-'

te�lor da".�Jl.;'!') ;F'::a;�!��:'l:'!/;l:a;p!1e
'}réqnêncla, pertnliln(id 'assegurar
�, , - "

um mtntmo de três .(3.) atendí.,
mentos mensaís+a cadà' uma 'das

sedts,', dl!l.ti:lta!S:..�� ... _ :.� :,,,,,
'

Também os postos Ihstalados.no
interlOl:

'

Ill'l'!!u dentro em' b,eve
, ,

reassumirão atividade plena 'acom.

panhando os problemas sanitários
que ocorrerem e par'a êles canall.

zando se mister os recursos mais
,

"

fartos e completos do l}róprlo nú-
cleo central da Asslstênclà.
Restabeleceu-se, nos serviços cen

trais da cidade horário à tarde
. ,

visando facilitação e melhoria no'

atendimento às classes mais neces_

sitadas econômicamente pois que,
� -, ,

nelas as donas de casa p,ela ma_
, ,

nhã nãO podem afastar_se do lar

pres'as que estão às fa1nas domés�
tlcas,

Já se Inicia a coleta de p�os
para as aquisições de medicamen_

tos, os quais serão fornecidos, gra_
tuitamente sem restrições mas

,

sem eSbanjamento, quando Indi_
cado.

É pensamento do novo prefeito
,ent:osar cada vez mais e mlMhor
a tarefa da Assistência Munlclpa�
com as que entre nós dese'llvol_

vem o� orgãos sanltário� do Esta_
do e federais, collmando proveitos
os mais Indiscutíveis em fa�r da

população da 'Capital e seus arre_

dores,
Nesse sentido foram estabelecl_

dos os prlmel,ros contactos entre o

prefeito Osvaldo Machado e a ex_

celente equipe médica que presta
serviço à ASsistência MUlI.lclpal
em r�unlão efetuada no g�blnet;
do chefe do executivo presentes os

Srs. Drs. Armando V. 'de Assis DI_,
re'tor Manoel Daria (]o;Itm�rães

, ,

Spyrolt Dimatps, Lauro. DaUl'a,
Constantino Dymatos e Joaquim
Madeira Neves.

para.,
A

\

'PORTO AlEGRE
ePELOTAS

Belo Horizonte, 28

(V.l}.) _' "O PTB de­
verá indicar seu candi­
dato à.vice-governador.
do Estado" disse um

prócer pessedista, Tu­
do dependerá do acêr­
to de pontQ-de-vista
com o PR.,Dois nomes

. estão merecendo maior
cogitaçãó, que são o sr.

San Tiago Dantas e o

sr. Camilo Nogueira da
Gama, presidente da
agremiação estadual".

. b PSD foi consultá-
do sôbre o p,roblema da
vice-governança.'O as­

sunto, porém, foi en­
tregúe à corts�deração
do senador Benedito'
Valadares.

Sabe-se, entretanto,
que 'se o PTB não
apoiar o PSD na ques­
tão do vice-governa­
dor, lí'lilãt'cna,rá �coin·
l;c�mdidatp:p�ópr.iQ!'.,,�;.

"'?;':"�I'���"""" --'-'-.��\(

CONCÊRTO·,
Na audição dêste domingo dia

29 às 15 30 horas no Salão Nobre
, , ,

do Colégio Cata.tisense os amigos
da boa música terãO' o seguinte
programa:

lá malar pela Orquestra da Casa
de conc;rtos de Amsterdam. sob a

r·egêncla 'de Eduard van Beinum
(gravaçãO "Ph\lIps"),

A, semelhança de um no­

v.o-rico ou de certas pessoas
que subiram a custa de po­
lítica e "politicagem", des:",
den1'éà1Íd@, depois ,de atingi­
do o seu iugar ao sol, aquê­
les, que os a1udaram a con-,

segui-lo, o nosso feijão tam­
bém deu as costas aos estô­
·magos proletários, para ir
.aboletar-se, apenas, nos- es­

tômagos '''bem'', numa sêde

,louca .de "champanhota".

Não podendo deixar de ser

artista mas não conseguindo
,

ser Gary Cooper, .contentou-
se de certa forma em ser

�
.

,
.

ape1lJlS gari.,.

/0 compLexo' de" varrer ab_

sorveu_o. Gostava que o clla_
massem de louco, uma vez que
fôsse louco varrido ...
. intimo das bruxas que las

hay, tomou parf!. seti símbolo Se as coisas continuarem
uma vassoura... assim, breve estaremos co-
E anunciou que.ia barrer mendo ratos (nesta altura,

�Udo, de Norte a Sul, .•
'

OS' gatos e cachorros já te-
Um dia saiu da crise e en_ 1·ão desaparecido), �magina!i:

ríO,;j'Yi;ZO perfélte>:, .

". do que saborea.mos wn del�-'
var.�eú,._se4� � mes�no .. ,��";;�t", :gioso ,P��'u âe NClital!

' .,'''-

,. '�'<:'-f,' .,��'::f}\""\i,'��b'fi\'e,{"
,'7' .

,', _.
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H'OVA_ ,

I entre seus colegaa e o comércio
do Estado no âmbito do qual se

ÁN lVERSARIOS

-CASAmenina HELENA
,

O lar feliz do nosso patricia e fez sobejamente conhecido. Sua

'partlcular amigo sr, dr. DurVal Côlha de serviços à Fazenda Es­

Henriques da Silva, Chefe do Ser- tadual serve de exemplo a quan,

viço de Expansão do Trigo neste· tos quetram pautar as suas at't-
,

.

Estado e de sua exma. espôsa d, tude e Inarredâvel : compostura. A

Helena Machado da Silva, alta noticia de seu raíecímentô cons­

funcionária do Departame� dos eernou 'ao seu g"l\.n,de número de

Se o leítôr está desencantado dessa vida e an­
seia por novas sensações, não hesite um segUndo:'
construa uma casa! E' dispendioso; bem sei, mas é
adorável.

'

Nada poderá superar em surprêsa e emoção
por exemplo, a' descoberta de um trinco de casa d�
cachorro no próprio quarto, contrastando .estética_
mente com as outras fechaduras h�nestas� e _dt!cen�
tes espalhadas pelas diversas 'portas da casa. � ,',

A atividade constante' e ihdOl'ini;dà .dos 'Operá_
rios, por outro lado, chega às raias do inacreditá:vel
e sucede até que' os pedreiros misturam cinúritq ,ch
psndo picolé, e os pintôres passam as demãos di
putando gostosas e agradáveis partidas de '�pÜ". ,

. Dos vísínhos, então, nem se falá. Se de dia em

'bargam as obras pelo grave motivo de terem un

'-rosa do canteiro esmagada por um tijôlo perdido"
-: 'noite perpetram belicosas surtidas, nas quais o pr'
juízo mínímo é um vidro quebrado' ou uma pared
pintada, a bolotas de barro.
,

Quanto, aos palpíte íros, a êsses e que é devid
.grande parte do prazer do proprietário em fazer 9,
construção.' Chegam de leve, corno 'não "'querendo na­

da, e vão chutando: "Chiii olha :alf; ,naqúefa porta
-não Passa uma pessôa gorda nem .de. �ado:"! ' Ou�
"Meu Deus, que -escada esqussíta: .ísso deve ��er hor-,
rível para as' crianças, vão se

-

d�;penc�r lá .de �i­
ma!" Ou ainda: "Se fósse mínha essa: 'eozínha não
ficava aqui não: ia um pouco ,m��is para íá;.e 'aquí
ficava uma sala de estar". '�' :

)

: , .'.

c

,

'

'

- ..., - ;.

Isso não é tudo, entretanto: Há ainda as .propcs-
tas indecorosas" como aquelaa em que' .um suíeíte
qualquer vai até ao dono dá�:Je-s}MJicia, 'e' 'pergunta
"se não torra tudo por um ml11{ãb"�;:- "�u, sJi q.)lc' P
senhor não tem diheiro para-acabao", ." '

E caso não bastl:J,sse, hã, 'de testo, certos ',acori'...
<

• ,.. .. � .. • t
tecimentos que têm a peculiarida:de d'é ,ti"an&foí'n1àl1'
o mais abonÚnável dos incÚ;íduôs: elll�,!Im câ,I1d_itJp:
anjo de alma bra:nca, como aGonteceu '::a' ,uma; �j_):es­
sôa de minh#s ,relações, ao veriflcl'/-T que a 'ja-Ile1a que
proporcionava a mais bela' Vista ',do mar;' ,em ,SUl).,
bem construída residência, 'erà justa��iit�, 3;':,'; qo
quarto. da empregada. "

' '; ",' ,

,
Finalizadas'essas apreci�ções, _:pódem éomeçàr-

a construir:, Cr$ 10.000,00' o, �inétí'o"q'iladi'ado,�e" Cr$
1000.000,00 'i1l.ensaiS' em opeí'ârios!'

'" - " ,

-_.
-

A ·f-:':-ECRETA:ij.IA GERAL DA CAIXA' ECONôMICA FE-, Habilitem-se. '} "

•

DERAL pE' SANTA, .C.ÀTARI�A; de ordem superi9r, p';lo ' " ; _'
" ' :� -'// -'

pre:;ente, "Editar',;_com' prazo de (jez (10) dias ,a partü ' AGIADE,J:IMENTO �'t: &ONYI-TJt>:' '.'desta data, sonclta\o comp�u'ecimento, ·na Matr� da, CEI", À família tle"l\Í-noldo Sou�a' :penh�)l·adá:tú.ente "agi·ade ..

à ru!! P,O��f!h�iro #-�fi:a 60:'62,t�d�.',,ªe���r' :rriU,�ua:iO, I?;q� ce', ao 'Dr. A�th?� :'p�reira ,e OF�,eirii� irmãs e serYiçaiS-j do'RI�A�1D.w,�:U�Y,�, ,��flO,_ WLr,� tra�ar', de assu'�t.2, ',de "!:jeu� HO,spüª,l de Caridade, pela de,clic�çª9 p c-u't��ª,? �ll�.,'�":'díS�,,eXCl'Ü!'-lVO ;l;�eresse. .' ,,',
',' -',8':'�" .. "I" _ �?nsarafri no petiódo tle-in�efnant.artlt'n�e--.:hf>s�Ôm,io,8et!reia'l'fà,·t1era1""d� -cai*a',Êeol).ômJ� Federal de S:'\11-' ·bem como àquêle§ que leváram seu�"dbnfô,rto '�lli,\ão dO-,'ta Catarina, em �lor!�n?polis, 28 de novembro de 1.959. 'loroso transe 'e em esp'ecial �o, ''Ym�ti'P-;d;� P,,�r'ÕcJuia de-,ARY SILVA, São Jose. ,'� 1 ,,"''''�' ""-;;'{��-'-' l

Secretário Geral Substituto. 'Co�vida aos pa_rentes' e amigoi"'para 'MSi,sti,l;eI!;,'a '!uis-N-11 .. 71
sa de 70 dia que se l'ealiz:;trá ,ira dia io' de� dezembro às

p---
.....,-............------------------

7,30 horas, na Igreja Matriz de São José;: �

,<eema
"

o Clube Doze de Agôsto, peste ano dará
aos seus associados a solrée de Natal.

, OS CAVALHEIROS ELEGANTES DE 1959

Não poderlamos omitir neste n� de ano
, ,

' ,

a apresent.ação dos "Cavalheiros Elegante,s",,
"

acqntecimento que teve grande �epe,'cussão nos

:0:---

Marcou casamento com a srta. Mára Beck
o sr.: Getul10 Uba _ A Coluna Social cumprí.,

meios socíaís em anos anteriores.
,

,

A escôlha' dos participantes da lista .é, mais, me_ntll desejando felicidades aos noivos e dignas
uma vez de minha' exclusiva "responsabíltdade tamll1as.

e recaiu 'em nomes que já se firmaram pela ,ma-
neíra distinta e elegante no trajar.

, O Querência palac., Hotel, abrirá seus salões

Foram destaée:dos: Gov,ernador da Cidade � na, noite do �evelllon"
Sr. Osvaldo Machado

Amigos e antigos colegas, sendo

geralmente sentida na sociedade

desta capital, onde era conhecí.,

dísstmo,

Á família

.Correios e Telégra;os, no dia de

hoje está em festas com o ani­

versário natal]cio d; sua filhinha

Helena Barbara Machado- Henri­

ques da Silva.

:0:---

enlutada as expres, :0:---
A natal1Ciante, nesta oportuni- sões do nosso mais sincero pesar.

dade recepcíonarâ suas Inúmeru C A S A 1\1 E N T °

amiguinhas e admiradores na re- CASOU-SE DORVAL JOSÊ
REIS COM GRAZIELA

PEIXOTO

No ,dia" 26 PP.' casouvse o sr.

Ba!ão Dietrich von wang.enhelm TEArRQ SÃO ÇARLOS - RIO
Deputado Haroldo Carvalho promOVida pelo Cronista SocIal, José Ró­

dolpho- Câmara foi levada a efeito no dia 25;,
,

',\ Dr. Mario Ferreira

Sr. NiltoiJ. Cruzsid[ncia d-:- seus genltores, à Ave_

tlida Rio Branco, 73.

Á Helena e' seus venturosos ge_

nitores as felicitações de Q ES-
,

d9 corr�nte 'uma avanu.premíere de ,gala, cuja
, renda reverteu em Il.rol do Hospital de Imbituba,
em nosso Estado A 'atitude simpática de José

..

. ,.....

Capitão Corveta Luiz Mario Freys1eben
" -.

I �.'Dr, Newton d'Avlla

Dr, Fulvio Luiz VieiraDorval ,fosé dos R,eis com a+srta, J;l,od<;llpho foi amplamente elogiada.
Graziela Peíxoto. O ,Enlace
trimonial foi realizado na

Dr. Mauricio dos ReisTADO.

FAZE� AN,OS HOJE
_ sr. José Freitas
_ s-ta. Sueli Mal"la Mello
_ sra.' Maria, Neves Lemos

srta, Sônia-Regina Alves,
srta. Stela-Marls Amarlll

, srta, Mal'icha Daux,

_ sr, Arno Krespky
_ sr, Hél10 Sílvio pinto da Luz

_ sr. João BlItlsta Ber.rt!ta
FARÃO ANOS AMANHÃ

Deputado Epltáclo Bittencourt

:o:�--

I '�::::l��a�ri�:� :do:r::;U;:mos' da Sll�� -�" Ca�g�rl�t�::s·'�l�e:::�:�: ::t�::a:e:�:::;��'�o anfitl:iãO da capital. da cidade usam óculos da s'cussel.
:0: - ''O''

iSSSSSSsssssssssssssSS"!"St'f!S,..",j:;CSSSS..

S �:<SSljiSgS_"'SSSS""'S,..'S::)..S..

ja do' Ginasio Catarlnense.

Ao distintd casal embora tar.,
,

de as nossas felicitações.
,

:AGMÕE(�.EMIO f' �(OH"tJr'
, -:W= I t S O N V A t�E N T -E

Jerôriímo (Nenen) Valente e ramílíg, Esila valente e

Filho, Delson Valente e família" Oflando Carioni e família,
Júlio oesar - Qorrêa e' Família, agradecem a todos que
acompanharam- e as manifestações de pesar recebidas, por
ocasíào do ratecímento de seu querido filho, espôso, pa!, _
innf"o, cun}1ado e tiô WILSON, e convidam para assistirern'
a missa' de 'sétimo dia, que pbr sua alma, mandarão cele­
brar nà QUARTA-FEIRA, dia 2, às 7 horas" na Igreja de
SAO LUIZ.

RADIO, 'GUARUJA
ONDAS MÉDIAS _ 1.420 KCS. 5.000 WATTS
ON�AS�RTAS _. 50 MTS. _ 10.000 WATTS

"
'

..

Com satisfação registamos na

PROGRAMAÇÃO P�RA O DlA 2�, DE_NOVEMBRO J?E 1959
_

'

-- DOMINGO
efeméride de hoje o transcurso

, ,

de mais um aniversário natallclo

de- nosso prezado amigo sr. Epltá­
cio BLttencóurt Deputado com

,

assento na Assembléia Legislativa
do Estado,

ÁS, ,muitas p.om�na'iens de que

for alvo juntamos as de O ES­
,

TADO com votos de perene. tell.
, ,

cidades.
Sra. Estl1'er MeLo I:_!!ntz

Assinala a data de hoje a pas_
" ,

sagem, do aniversái'io da e�a. sra.

d, Estp.t!r Melo Lentz' mui digná
, .-� ....:f

., •

espôsà do sr) Osv'acldo' Lenti,-

;.:.': �,

O ESTADO; ém regIS�ndo-.pl -

acontecimento associa-se t.Qspelto_
, r

samente à,,- homenagens-<, que .lhe

serão prestadas formulando votos

AS 3,00 - ABE;RTURA
AS 8,05 _:_ BOM DIA PARA VOCE
AS 8,35"'::' ORQ'QESTRAS POPULARES
ÀS 9,05:""'" REVENDD O PASSADO'
ÀS 10,05 - ,Nm.SON GONÇALVES

,

ÀS 10,30 :- MELODIAS DANÇANTES
ÀS 11,05 _ CARNAVAL "A MODELAR"
AS 11,35 - NAT ':J{I'NG" COLE
AS 12,00 -. REPORTER CATAIÚ,NENSE
ÀS 12,05 _ F�STIVAr;'PARA PIANO·
AS 12,30 � CARNE�",�q91AL MqNT, BLANÇHE
AS )2�40 � .. AL�Oc;�l?f) �M,t- ;:P1.uS�CA

'

"�,�'13';f}5
.. :-:::- '�QIAS,��9�IS r.-=- _

,

áS'14,05 T ENCONTRO CO��UCESSOAS 15,05 -' T:ARDi!�\91&'1fiV4�. ''''''M3 1�,35-- AQ.g,�,t;L��,(tP-. S ,�'fTos
ÀS 13,00 - HOR.�:,��� _>!t\ : ''',-;:,
AS 18,15 _ VIE��,' VELHA� VIfN�

,

ÀS 18,45 -, A VOZ, EVANGELIÇA
AS 19,05 _ S, MAJESTADE O «ARTAZ
ÀS 19,30 _ MOMENTO ESPORiI'IVO BRAHMA
ÀS 20,05 _ DI�:RTI:MEN�OS J-7
AS ,21,05 _' MUSICAS PARA bANÇAR
AS 21,35 _ NOVAS DE SALVAÇÃO,
AS 22:05 _ TANGOS EM DESFILE,
AS 22,35 _ MUSICA DE BoiTE
ÀS 23,00 -""ENCERRAMENTO

'

Antecipadamente agradecem a todos que. cOlnpareee-'.

rem,·a êsté- àto de Fé Cristã. N-ll/n

'S E, C R
-

E T A ,R I AG, E R A L
E O I , A L

de crescentes feÍlcidades.
- sr. paulo Schlemper
- sr. TIto Correia

sra. Onalna Eloy de Ol1velia
srta. Vera Regina Martin.
sr. André Maykot

,

sra. Josina Andrade
_:_ sr. Abelardo Eloy da Sllv.'
- sl,ta. Sônia-Maria ,de Carvalho
,� sr. Oscar Cardoso
- srta. Léia Regina Cardoso

Dr. Oscar de Oliveira Ramos
Registra a data de amanhã, o

aniversário natalício dà nosso 'dis_
tinto cOlega e prezado am!�9 e co_

laborador Sr. Dr. Oscar de Olivei­
ra Ramos, �ue por long�s �nos mi_

litou em' n_ossa imprensa diária,
tendo sidá um dos fundad9res de'
O ESTADO e l'edator de outros

O' NOirte, que .Mistério existe
,�erei assim éternamente triste?

"

'Eu vejo as, imagens delinear-se no teu dorso negro,
'Eu vejÓ as lembranças se apagando em tuas mãos
Eu yejo as memórias que passaram inútilmente ...

�
Pára! preciso acompanhar a tua trajetória
Como a sombra que acompanha o caminha�te incerto!

S_e.nhor! deixai-o embeber-se no seio da noite
Deixai-o sentir as mensagens suaves da noite
ll;le procura as tuas formas brancas resignaàamente
quando' morr.e o crepúsculo
�ie prQ!!ura, dentro de ti, D 'elo que o irá
às regiões do Belo Absoluto!

,"�' ....

jotl}als 'f!orlanopollt'an()s. OSVALDO MELO'
,:'lindo par� a 'nQssa capltãl &in_ FACULDADE DE MEDICINA _ Já é uma realidade,
da moço, aqui se, casou, constl_ Todos O'S maiores esforços '·e dispêndios de energias, con
tUin,dO digna próle; e' exercendo jug'ados -ao traba_lho de uma equipe que jamais d�ixou d'
fhl�ções P��liCl1-S de '�esponsablll. crêr em mais' est!l grande realização, culminaram em um
dad�, ,como com.�e�enrte engenhel- fato concreto, fora de quaisquer dúvidas a respeito.
ro, Civil, depO!S de ter exercido O processo apreciado dêvidal1}€pte para o funciona­
tambem nos Estados de §ão Pl1-U- ni.�nto da Faculdade' de Medicina de Santa Catarina pelo
lo, paraná e R�O .Grande do SUl, Consêlho Nacional de Educação, foi unaninfementc apro-
I'esppnsabilissimas fungões da I \Tado. i "

n:es�a �evada prof��o.
"

Uma grande vitóriâ. ' , •.
'Transferindo depois sua resl_

j Já no pr6�mo mês de fevereiro, serã?' reali�açlos ()�
denc�a para porto Alegre, ' no� exames vestibulares; devendo as matrículas serem aberta'
meado que fôra Chefe de secoão, �m janeiro do ano vÍndouro, oferecendo, 28 vagas no cu!"­
'da s·eçr�tar�a de Obras, Ptl't!lÍcas gO médico.
�.P Estado do Rio 9rande dp sul" E'. fácil de i.maginar os resu�tados gu� se hi'io de co

ç�rg? en qu_e I>e aposentãra, 'o lhêr éom mais uma Faculdade em nossa terra.
Dr. Oscar de, Oliveira Ramal ja_ 'Apmentará ó nível -eultural' do, Estado.,
(lI,als eS9ueceu, a terra �e lUa, �'O espírito universitário tomará !l!aior vulto, atrair.
?lgna eaposa é de seus" tllh�, 9ar;a Flo-rjanópolis, -séde dá Faculdade, est1,ld�ntes ele Ql.
,para a qual tem sempr.e- os ol� �r9s :r;:stad�os para a' fOl'ma'Ção dêsse ,natural e proveitoso
voltadOs, sendo e� P·orto Alegre, intercámbio entre todos -os moços ,estudios�.' do paíS:
}lm verdadeir<?· e?llbalxador de 'O prédio :para seu funcionam;n�o q,ue é coisa sempr"
p.OSSa t.erra, dado o amor, e carl_ diftcil'e que demanda muitos esforços já não C0112titur
nho com que trata de I18SUntOll problema a resolver. -"

patal'inenses: : '

, .� .'� A Facu,ldaçle lá, possui seu grande prédio.
Ao prezado e digno C!)nfrade, O ensino. sup�rior en; Santa CatariI\9; ve'hceu uma ba ..

sxcelete amigo, e nosso, est!ma.i1à talha das maiores.'
colabo:'ador, fel1cltações multo O caminho palmJJhado' na luta vitoiiosa se tornO'l
cordiais e votos de longa exla_ agora sem óbices e demais impecílhos.
tenclá. Está Limpa e liv,re a estradâ:
. F A L E C I M E N T O Agora e camiahar por ela, em linhit réta, evitand,)
Em São paulo onde se acha- desvios e bifJlrca'çõ�s pe�·igosas.

.

'va em tratament�, velo a falecer, ,A classe 'inédica está satisfeita.
dIa 25 do cor:'ente, o nosso con- A �ossa mocidade. acadêmica, exulta de" v_?!"dadeil'a €
tel'i'âneo Algemi,ro Lôbo Gu1S- ,;usta 'alegriá:

' , .

l'ãss d3· tradicional famfl1a cata_ 'A Âssqc.ia_ção Catarinense de Medicina sua, funda,ãGl'J.
,

' .

rinen�a, Tendo exerclçlo, por lar_ ganhOU gráu 10. vencendo 'percalços" não se deixando....,pe-
gos' anos a� funções de Inspetor ne'trar pelo pessimismo dos ciésalentados, dos

�

águas-pa­
de Flscaitzação e Arrec,a.daOão de radas e de quantos sempre têm-uma' dúvida,'"uma�ressal-'

Rendas; das quais' afastou_se pa.. va, uma reticênci,ã' malévola, enfim qualquer coisa a diz€l
T,t a inãtividade nela se houve para �ntravar os' que, crêem e querem trabal,har com otl-,
tllalte '�velrAente' co� jJrobid'ade � mismo, Daqui dest��,' c.olí:n:l vai meu abraço 'a quan'Lo,} co,""

vroficiência, ele �maneira�, a gran_ seu' esfôrço' e bÔa vontade, SOl1beraru tornai' realidade
Jear o mais··, justificado conce\to" mn' velho conho de nossa ll,10cidade ,estu.diosa.

MAIS ... 'SEJAM

No dia de Santa Catarina, feriado estadual, observei
o desleicho para com o Pavilhãq Nacional.. Várias reparti­

impulsionar _! ções públicas usam os mastros nas .sacadas, só por.fantasia".
porque nos dias· de feriados a Bandeira Nacional fica guar-: :

dada nos armários, Nêste último feriado, ví u:ma reparti-\ ção pública com dois mastr01, sendo que> um dêles ,estava'DeixíJ,i-o! êle precisa conversar longamente cont�o,., I somente ,a Bandeira do Estado, no .outro nada tinha. -Fran- ,

I!:Íe precisa' conhecer, o coraç�o dos homens, • I camente, isto é uma vergonha sejam mai� patriotas:,- ya-
Não importa qu,e os homens não o acompanhem I mos içar �' :::;ímbolo .

da ·Pátria 11.0&.dias em que d�v�mos.
, .

'

.. , . No proxImo fenado, vou r-ela.elOnar as repartlçoes que.,I?ozl�ho �assa�eI, ,deIxando atraves dos cammhos I não içaJjl a Bandeira ��cional. Tant? faz, repartição es-A forma mdelevel, de teus passos mansos

I tadual,
federal ou mUlllclpal, v0l! publIcar :para que os res­

A ,forma ç.!o canto sutíl !lo pássaro que entoa qualqu,=-�. p�ns�veis, s�jam mais cuidadosos com o dever de brasi-
,.

" [melodia_ telro. - "
,

,
'

,

,. I '�ooOoo---A forma �a Luz, que gUIOU o Cammhante na hora QUEREMjOS ôNIBUS ATE' 'AS 24 HORAS
das tentações, na h�ra terrível de todos os teus
al'l:se\os, na hora, tumular da queda inevitáveL ..

Florianópolls, é uma Capital e não mna cic1adesinha.,
onde quem tem uma junta ele boi é o manda "chuva" do
lugar.

.

Até o presente momento, 'nada vimos com respeito aos

I' ônibus até às 24 horas. Os que são. contra esta medida,
são os verdadeiros inimigos da cidade e amigos do seu bôl­
sO._Estou acompanhando os de má vontade. Não pensem
eles, que vou ter/mêdo de critiéá-Ios, estou apenas aguar-

'I' dando a decisão da Câmara Municipal. .

A população da Capital quando escutou falar nos ôni­
bus até às 24 hor_as, foi uma alegl'ia geral. Os monopolis­,

I tas é que êstão contra, mas ·não\-adianta que mencionarei
pUblicamente os inimigos da, cidade. Queremos, ônibus até
às 24 horas. '

I --.--,-00000-,-----
COQUEIROS NÃO RECEBE LEITE 'A DOMICíLIO
Acredito que a U.B.L., tomará algunus providências,

no seritido de servir aos moradores de Coqueiros o leite
à domicílio. Vllmós aguardar se realmente isto v.ai' aconte­
cer. Basta bôa: vOJ:1tade, nada mais"

,

�oOoo-----
AS DEZ MAIS ELEGANTES VITRINES DA CIDADE
Convido ao público para visitar as vitrines da cidade,

e observar e julgar o melhoramento' de que estas vem ten­
do, nêstés últimos dias. Temos bons vi-trinistas, capazes de
brilhar em' 'cidades como' São Paulo e Rio de Janeiro.

.

A minha lista, das., DEZ MAIS ELEGANTES VITRINES
DA ClDADE DE 1959, está' au,mentando, tenho s�is sele�

I cionadas.
•

,

"

'

, '..
.

�'--'--00000---
'CAMPANHA PARA OS MOTORISTAS".

Venho pór intelJuédio desta ,colúna,' solicitar a ,tados
- ·os passageir-os �!l, todos os bainJls 'rja Capital, que façam
. uma campl:l11ha para ô NATAL da família dos motQristas
)me dirigem os ônibus de tôdas as emprêsas da Çidade.

'[":;ast:l c;e:.ga passag,ei'O entregar o seu brÍnrte na ent"nlçl) 011:;,
. saíçla dos coletivos, igualmente como se faz filll pa:..sei3 eu-

'

rop�us.. ,.;,

> "

o.SMAR PISANI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BSBNTB,-,eI'ABA',

I,j�' 14
O aventai �-�lori<iCl é �,:��ú l:irasão: -ela é a

"rcinho do-lar", �empre ati�Ç:J e 'efieiente I •• ,' j)orci'
o copfôrto duràdouro dos ;eus, ela -eonheee _ e

exige - omóxirno .em' qualidade. Seu lema
é: -"Poro, o meu lor ..• o que há de melhor I"

Por isso, ela exige uni BRASTEMP'I
'

.

TODA

-_
B'finde seu NATAL rom

• Espaço i'ntegral
Aproveit�mento total do espoSO :

,&
'

Interno. as prat&leiras da porta .ilo
- �{ �" penetram na interior da gabinete
�i� (Zonas-de-fria diferentes para

a/
-

, . 'os moi. diversos tipos de �limentó.
1 • Ampla congelador horizontal': '

• Internamente colorido
-

1,\),( \\ • Mat."iais da mais alta qualidade� --. Àcabamento super· fino
'

"

um AS:TEMP
...... '

ê '. ehamparpte', de'
r .

)

j?'

,� �.'

Gado leiter. ,para o ui )01
':��> Seguiram novilhas holandesas para'

escrever t�dO que acontecer e tam., , ..
-

MARIO IGNACI�NC00;!,T�LAHOS" . § '-- "Anisio Silva canta para você",_editado pela
_ r '_ ,_ ,",.

I)lém
a despesa e o Iucro, I , -, ODEON, ainda figura como o LP mais vendido em

._ -;2. ,. jovefis agricultores do Sul do Estado E�sinando assim _é que a. § - Os maestros Renato de ouveíra, Altamíro todo o Brasil. -

F..
'-'

'

'd
,I III, Carrilho e Moacyr Silva, no Rio de Janeíro e Her- §, - Jorg� Veiga imita a Nat "King" Cole no seu

.�rqlÍ,ilhin�a, "� u,'m,' (Us�,n,',to dõ,_ Sul do Esta o I

Aa::_C,.AR!'ctJ"IEtoS,?es tdl'oabfaulhtaul'ef.onnando oS_I" 'vê. Oordovíl e Betínho, em São Paulo, são os produ- mais recente 78 para a COPACABANA, o samba de
-

- d t
-

b '� , tres da etíquêta COPACABANA, Na Direção Ger8J .
Max Bulhões e Milton Oliveira: "Nao -tenho Iágrt-

,:._ :;on e as
.

erras sao oas e O pOVO
,� :t::ssa trabalho é próprio do Ser- j _' de Produção encontra-se o-sr, Emílio Vitale. -mas".

também é bom. viço de Extensão Ru--al.' , -

• § - Neil sedaka, a nova sensação do "rock'n- -

,

".sistemàti- I11III 1'011", atualmente fazendo grande su'c:esso com seu " BIOGRAFANDO ...O Agricultor e a �,0!là,' de oasa cada e g,!'a_!lladO, vacine. _

�,��
.. 78 rotacões ':'OH! CAROL", estará dentro de alguns' NEIL SEDAKA �,-hoje, um dos "top names" do

de FO),Cl.ullhinha querem aprender ticamente o animal contra as do_.

�
-,' _.

III dias nestâ Capital, através do seu primeiro, long- mundo artístico' dos Estados Unidos. ,como podem ganhar mais dlnh�lro' enças comuns da região; dê ra., I 'Iáb ...... play contendo músicas como: "STUP�D CUPID", NEIL SEDAKA é natural de Brooklín e seu pai,
,

-

, I -

, '11 ÊNSINO·_' "TH'll' DIARY", "I GO-'APE' e out_ras. Gravaçâo RCA, um chofer de taxi, muito se esforçou para que NEIL
-

para viver melhcr. Os hOmens ção balanceada limpe o" anima,,,, ,

I VICTOR BEL-81. .. não interrompesse, por falta de recursos, suas aulas'
,-mata Importantes de' Forqulhinha diàrlamente e US2 a cama suja da � d

.

_____
.. _ § , _ Simplesmente notável o LP "'STAR DUS'!"', e plano. .

falam sempre que não têm com-I cocheira para fazer adubo -eom ,»
'. ....... I11III a cargo da Orquestra Pan Americana, sob a regência Em 1956, o famoso pianista Arthur Rublnsteín ' III

,-._Jluem �prend� o q-ue desejam. I qual deverá fertlllzar a te�ra plan., .

l1li""""" .. qo ma-estro Nurenberg, com arranjos de Severino Fi- escolheu tocar 'no programa "Talentos Musicais" da ..

Por saber disto
'o -

A VENDA NAS I11III iho. Este lónga-duração, editado pela MUSmISC-:-- emissôra WQXR, recebendo :o primeiro prêmio. ,,
a Acaresc_ está tada CPlP- fõÍ'rageLras, mante�a

"
.. dsv;elá repetir o êxito de �'Samb� Internaciona}", Sua primeira gravação em apenas alguns dias

._trabalhando em ForquUh�nha, e um caderno de anotações com -os

,BANCAS DE JORUII!! III nao ISO pela exceelnte seleção musical, como também subiu aos primeiros lugares de vendagem e "hit pa-:
sem favor" porque Isto é o que fatos ocorridos a despesa e o lu- IU\" II!- peja execução primorosa da: Orquestra Pan Amrlca- rades": "The díary", tendo na outra face "No va-

,,

tem a fazer. gar' , na, Em ,estilo Ray Conniff, os musicas de Nurenberg
.

cancy". Logo após veio' "1 go ape", outro �xito, e pre-ve�lfIcado. E REVISTAS- executam, enter outros, os-seguintes sucessos em i rt- senternente NEIL SEDAKA voltou firme à preferên- •Como nos outros 'lugares 'o 'tra_ Cada, jovem que ficar com uma , mo de samba: "Again",' "'Pióve",
-

"Brigas, nunca ela popular com seu ótimo disco "OH! CAROL", fi.
balho da Ãca�esc em Forqu!lhlnha nov!Íha deve ter um cad.erno para

" "maís'', "S� todos fôssem iguais a você". • gurante emvtôdas as "Paradas de Sucessos" não só. ,é ensinar gente .grande e a. jovenso § .
_ Sob a supervisão de Lamartine Babo e do nos EE.UU .. como tamb�m_ aqui no Brasil.

NO,trabalho com os jovens fol A CHAMPAf:'NE DEIXOU -D'E' SER- III maestro Guaraná, a COPACABANA-gravou um il1- NEIL SEDAKA"é, atualmente, um dos campeões ,
. U .. teressante LP intitufado "E ... E .,as opeertas volta- de vepdàgem na RCi}. VICTOR.

elabol'ado um, pro�ama. paoo; êste / (- , , ram" com .os mais belos trêchos de operetas de to_, ,
programa a Secr'etarla da Agrl-

_ PRIVILE',GIO' DE- ALGUNS
-

dos o's tempos, tendo como solista o cantor Roberto OPINIÃO
-',cultura mandou nove nõvilhas de- ., Aucli. ,-1\ gravÇ1ção tem uma OJ.'questra composta por LP -, '8 HO_LLYWOOD

'

__

, Ray'Conniff e s/or-
I;aça hó�andesa. São anlIhals puros. Quanodo se fala em- chai:npagne, automàticarnente nos 'III 36 dos mais consagrados músiaos da Capital- da R3- questra -:- Gravação COLUMBIA 12". .-, .

.

'1" d .. pública/
.

1 � " -c Eis -aí um do grandes lançamentos da COLUM-.e ficam aos cuidados do Clube qe I vêm à mente- festas de grande gala, pnvl eglO e uma pe-
III § _ ARCA VICTOFUá lançou seu suplemento de . BIA l'lêste ano de 1959. _Dentro daquêle esti10 que o ,Trabalho 4-S "Sã� Carlos" onde quena parcela de nosso povo,o, _

- .,.,.. carnaval: Estes, os artistas que participarão do rei- tornou famoso (simultaneidade de, emissão de vozes
estão reuR_Idos quinze joveJl8 fllhq. Entretanto, isto não é justo. _Todos são fi�h?s de Deu�., ludo de Morno em 1960: Francisco Carlos, Carlos humanas e instrumentais). Ray Conaiff delicia-nos ,
de agricultores.

'

Todos têm as suas lutas e-dificuldades e nada 'mais justo Galharda; Dircinha e Linda Batista, Carlos Com:a-: com· notáveis execuções de famosas melodias gra.::- •- til gá, Angelita Martinez e Jorge Goulart. v.adas dentro do mais mode.;:no·processo 'tla_alt� fide-Os animaIs serão vendidos aos do que todos tenham também - as suas féstas, embora de,�. § _ "aBile de Sucessos" é o título do mais r.e-
'

!idade. Disco que não deverá faltar em qualquer dis- "
-

,Sócios por baixo preço e a longo, acôrdo com' as DOSSfR de cada um. cente LP da orqu�stra Sylvio Mazzucca, gravado na coteca, a e,xemplo dos demais desta série, 's 'Won �

prazo, sob a condição de qU� cada A champag�e. neste Nãtal de 1959 deixou de ser pl'i- JS COLUMBIA. ,ótima a apresentação dos sucessos "A derful;" "S Concert, etc. _

"

,
t b

.

d III felicidade", "The secret", ':';I'unnel of lave', "'I:'e:tite
.

As mú�iaas constantés dêst� LP�são as seguin-Çomprador construa um, abrigo vilégio de alguns. Todos tomarão fi sua aç-a, como rm ê.. fleur", "Stupid rupid" e mais onze outros do can- tes; Love IS ,a many splendored thing, Thanks for ,d.entro de um ;astlnho "bem -

cer_' de A Modelár à tradicional-, simpática e. 'distinta fregUesia.. cioneiro cpopular 'internacionaL _

the memory; Easy to love, PaciIic sunset, Cheek to' ,
,

.
- - .' - '.

.

§
.

- Rock HudsPll, famoso astro do cinema, es- cheek, My heart ,stood still, Please, Love letters, I,-

'- .... ,.-_ ......_ ....--�,. ...... -;.--_.---.. " �ré'iou�como cantor da DECCA, gravando �s, melo� 'Laura, Stella by star!inght, Yesterdays, It might-as •

II1II
• D E P A R , A M E N T O D E S A U D E P U B L I C A dias "Pillow talk" e "'Roly poly". ConsegUIra Rock_ well be ,spring. � ..
-'. .

-

-

"

.'

. .'. ... " no disc? .repetiT o êxito alcançado como atôr cine- :'�'H�L�YWOs'm �. a gravação mais vendida· em
-

,-•. -

-. .

-'

_

. ,
.. --� III III 'matogJ,'aflCo? Esperemos. � ,

- FlonanopolIs, -no-Sa)uo Recor� e na A Musical.
...

.• .,;.' PL�NTÕES DE :FARMACIA c;' ......
-.,. .... ,. .....----- .. _ .. _.......-, .. -- ..-_ ... -- ... la la - la

.,_,.- -, Mês de Novembro I11III

. .

�,
29 - Domingo ',FARMÁCIA MODERNA Rija João Plntoj '. "

,'0 Serviço noturno será .efetuado pelas fàrmácbs Notl1,_rna, _8to. Ant.ônio e Vitória, /sitlladas as�,-,
-

,

•
ruas Trajano Felipe 8chmidt e, praça 15 de Novembro. - ..

__ ,? plantão diúj'no com_preen\lldo' entte'12 � 12;30 horas será 'efetvaejó pela fármácia Vitória, ,:
'

,
Y""

- E S- T- R E I T 0- ?

-' a, -

22 _ Dom:ngO' _ FARMÁCIA DO CANTO Rua, 24 :l� Málo
_

. -.
• 25 _:___ Quarta Feira (feriado) FARMÁCIA iND_�ANA, Rua pedro D.mo�o "

, l!9 _:_ Domfngo _' . 'FARMÁCIA CATARINEN8E. Rua 'Pe(Jl'o Demoro
, O SerViço Notlirno será- efetuado pelas fanpácias do Canto, Indiana e _Catarinense. •
• A presente tabela ;'ão poderá ser al_terada sem pr';vla ,autórlzação dêste Departame�to _

'

,_ .•,:�,,_o'�-- :la�" " --la1!&------,1(
p ,

;

,

,­
,
,
,

R:E P R :E�S E N T A N. T_E
.SSSSS%S%SS\S%\SSS%S%%SSSSSSSS%ssssssssssss,

"A COLUMBIA COMPANHIA NACIONAL DE
SEGUROS DE VIDA E RAMqS ELEMENTARES,
tendo tido conhecimento' da morte- do seu segura­
do'pela Apóliçe de �eguro d� Vida n,ó 9.787/Sr. Es-

.
- meraldinó Antonio 'Sampaio,. que residia ern 'l'u­
bar�o,. nêst'e Estado,' convida os filhos do mesmo,­
na qualidade, que são de benêficiários do referido

séglfro, a fornecerem a documentação necessária,
para -, r,eceberem a respectiva indenização, no valôr

de Cr$ 20.QOO,oo (VI:t:lTE MIL CRUZEIROS}".
sçs�_ iSSS)"$J.\SsSSSSS!' 'J:%SSSSSA 'S",SS%%iUi

Impo_rtante" organização no ral1!0 automobilístico,. pro-.
�cur_a representante para todó d interior' do estado, especia-_
lizado, ·para venda de peças ·e acessórios Ford para auto­
móveis e caminhões. Escrever para Cia. de Automóveis Ta­

pajós - Av.. Celso Garcia, �886 �-C. Postal H646 (Pénha)
São Paulo - 'Capital -- End. Teleg. "AUTAPAJÓS".

,-

' ......

"

. �.'
',-"

'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'Florianópolis, Domingo, 29 de novembro de 1959

/

,

\

/

prnximo' sorteio' dos: Cr$ 20.000.000,00 em

'Multiplique suas chances! Quanto. mais você, voar pela
Real, mais oportunidades você tem de ganhdr! Éstá próximo
o momento de você chegar em casa, dirigindo o seu.
DKW-Vemag, dando alegria a tôdo a família. E ganhe. O,",
não no. próximo sorteio, seu cupão continua tendo valor.

Com êle, você concorre, também, ao grande prêmio
extro "Milionário do Ar", 3 milhões de cruzeiros para
você compra. o que quiser! Viaje com mais confôrto,

.

mais" rapidez, rnois \ranquilida.de. _. ganhando prêmios
maravilhosos! Voe pela Real e boa viagem para a fortuna I

Basta voar para ser "Milionário cio 1.rll'
Uma promoção dos ::-

.

Carta Pat.nt. n.O 221
Plano 4, da R6dio Naelo....

do Rio de Jc:moiro.

I

Procure também seu agente de turismo,

Exclusivamente pera os linhas domésticas

x
X

X

-----XXX

X

APELAÇAO C�IMINAL N. .. do, por melhor que seja a

'9.181, DA COMARCA DE prova, não dará resultado
CAMPOS NOVOS algum, ou, pelo menos, não

Relator: Des, Ferreira Bastos dará resultado conforme a

- Anula-se o proces- intenção do autor" .

.

so, a trartir, do libelo, 'â
fim de que novo seja
oferecido com observân­

cia das formalidades le-

gais.
Tal libelo não poderia

ter sido recebido pôr sua
manifesta mepcia, eis

que divorciado da clas­

sificação feita na pio-

ii
: i JUIZO DE DIREITO DA la. VARA

: I De ordem do M.M. Dr. Juiz de .Díreíto da la. Vara des-

: ta Comarca, comunico a quem interessar possa que, não

: se tendo eretívado na data marcada, por motivo justo, o.
• leilão de que trata o edital .respectívo, publicado no "Díá-

•1 rio Oficial" do E�tado, de 5 de outubro-de 1959 (pag, 15 a

16), e relativo aos bens da Massa Falida JOAO COMI­

: CROLI,. fpi designado o dia 30 de novembro corrente, às 15

: l horas,
a porta do Ediffcio onde funciona .êste Juízo (Praça

• Pereira Oliveira, n? 10), para a realização do referido lei­
: Ião.

I
•

f
.1·
a
I
· -

Conservas diver.sas :'
Toddy •

Espirais Deteton: CX. c/24 - crs

350,Olll.

cx. c/IOO - Cr$ '1.350,00 .

AÇÚCA.R "TIJUCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL

60 KGS. - TRIGO, FARELO, SEMOLINA E ARRO:� !
"MALBURG" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO',.

E. .. CENTENAS DE OUTROS .ARTIGOS. I
•

'I
'

..

i
J
•
•

'e�'••••e••6.C.:l.O�44) eQ! ,fi.

A V I S Onúncia.

Vistos, relatados e dis­
cutidos êstes autos de

Cordas
Sabões

'.

Pentes

Cêra para assoalho

. Chiclets, balas e chocolates
Condimentos diversos

I ii de aço, Bembnã, esponjas, Chapa Prata

Pedrapara fogão e Saponáceo Rádium
Lâminas p/barbear
Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído, 30 kgs. e refinado 60 kgs.
Extrato de tomates

Florianópolis, 6 de novembro de, 1959.

Vermute e .bebidas Carlos Saldanha

Fermentos ROYAL e FLEISCHMANN Escrivão

Marmeladas e goiabadas
Geléias,
Gelatina e Pudim "ROYAL"

Azeitonas LAREIRA e MOURARIA
Ministério da Viacão e Obres Públicas

Departamento dos Correios "8
Telégrafos

O' Delegado da Escola de Aperfeiçoamento dos CÕr­
reias e Telégrafos torna' público, pará. conhecimento dos
interessados, que as provas do Concurso para preenchi­
mento de vagas na Classe inicial da Carreira de Postalls-
ta serão ídentífícadas no dia 30 (ia' corrente, públicamen-
te, na séde da Escola de Aperfeiçoamento, na rua Conde
de Bonfim n.o 290 - Tijuc'a - Distrito Federal, ti que os

interessados poderão recorrer do' resultado por 'si ou por /"
seus .prócuradores, desde que o façam em têrmos e no pra-
zo de dez dias a contar do dia 2 de Dezembro vindouro .

Florianópolis, 23 de Novembro de 1959
ANTôNIO TAULOIS DE MESQUITA
Delegado da Escola �de Aperfeiçoa-

.

menta dos Correio,<; e Telégrafos .

N-ll/63t>t'

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

O Instituto Nacional de Taquigrafia, empenhando na

nampanha de difusão da taquigrafia brasileira, abriu ins­
crições ao seu curso por' correspondência através de 12 li­
ções .. Escreva hoje mesmo, 'dando ,nome e enderêço, 'para
1, Caixa Postal n. 2.500 ou n. 8.600 - SAO .PAULO.

. o processo e o juizo; assim
como a arvore, com o tronco

afetado, por melhor que se­

Ja o terreno, ou não dá fru­
tos ou dá frutos raquíticos,
assim o libelo mal formula-

Guàíberto Santos l5enna e Sonhara, Ari Mafra e se­

nhora, têm a satisfação ua participar o noivado de seus

filhos

A MAIS SORTIDA CASA, NO
GÊNERO, DESTA C A P I'T A L.
R U A

.

C O N S. M A F R A,
TELEFONE� 3521

25

Al,DENOR MARILENAe
<.

Florianópclis, 21. de novembro de 1959. N-ll/65 _"":-_ ;:J�'
.

"'·1 .
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.

�;,
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Y E ,N P E· S E
Ou áluga�se '

por motivo de mudança

para outra ci�adde, �tma, casae'W1-constrm a, SI a a rua
rec ��.

Joaquim Costa, n. 30: 1\gro-

nônlÍca, com uma, area de

, 190 ms.2, contendo
três quar-

t S sala de visita, de jantar,
o,

h
. -

zinha, ban erro e .porao�
d d"'nabitável com epen eneias

de empregada. Parte finan­

ciada pela Cabra E:conômica.
ver e tratar �a mesma, no

norário das 8 as 11.

x-n/eu

(ONFfWOÍlU OUAIOUO IIH
,

Df CHAVf

RNI: FrllKlKt IGltnllnt, n.' t'

,

-MARMITAS
InfoJ'mam03 q'ue o

-

rornecímen.,

to de marmitas, _churrascos e

galetos do R.estaurante no ,Çlube,
dos Atiradores reabrirá a partir

de 1 de, dezembro. -Rua'Mauro

RalJlos, n.o 216· Fonfl 329'7'
N-ll/64

A V I S O

I Dr. Júlio. Doln Vieira mudou I
I ol,consuLtórlo para, Rua Nunes I

I MachadO n.O 21. I
I Fone 26·75

-:
_

<,

_ � 11110 I

ALUGA-SE
R.e�idênci� para pequena

família, situada à rua Duarte
schutell, 34. Preço - Cr$
4.000,00. Tratf!.r no Ioeal

N-llj69

Ampla .eabína

com, espaço para, quatro pessoas,

Florianópolis, Domingo, 29 de novembro de 1959
��------��--------��----

AZIA, MÁ· DIGESTÃO?�
SONRISAL tem maior velocidade de ação

-.

, ,. -',
.; e o unlEO que contem

...-,

e um poderosér-,ana!gésico
r6 pido',

Seus 2 anti6cidos de ação
combinada neutralizam a aci­
dez, na fração de segundo
em que tocam as paredes do
est&mago'

Mais antiácido. ,
Seus 2 anti6cidos - um de Ação
R6pida, outro de Efeito Dura­
douro· garantem

-

maior pro­
teção anti6cida.

Mais efervescente!
Sempre fresquinho, Sonrisal dis­
solvido n'6gua é um cristalino
e refrescante prazer.

fonte de bem-estar I

Sorria felJz
com a alegre
efervescência

de

Tenha sempre n'a balsa ou no
.

balso alguns envelopes de ouro
de Sonrisal.'Na hora' em que
precisar, V: ter6 alívio com­

pleto contra os mal-estares do
estamago.

@

,EDITAL
�

,

Vendedor de, Pecas Para ,Is. tomÓv.eis
• t

, \ '

Movimento da Tesouraria, em 26· de novembro 'd!,! 1959

I�,·,
Saldo do dia 24 (em caixa) Cr$ 1.333.709,40

Cr$ 60.767,90

Cr$ 1.394.477,30

RECEBIMENT O S
RECEITA· ORÇAMENTARIA

Arrecadação

PI1GAMENTOS
LJESPÊSA ORÇAMENTARIÁ

Sego Pública e' J\,ssist.
Educação Pública
Restos a pagar
BALANÇO

Cr$Social 14.320,00
14.000,00
8.800,00

�.394.357 ,30

Cr$ 1.394.477,30

DISCRIMiNA '11\0 DOS SÀLDOS

Cr$ 1.357.357.30

18.146,00
Na Tesouraria : :- , , , ..

Em Bancos·...... . > •••••••••••••••••••• ,

Cr$ 1.375.503,30

Prefeitura do Município de Elorianópolis, em 26 de Novembro. de 1959.

M. C. DE FREITAS
Chefe Sp"v. Contrôle.

V 1ST O

MARIO LÔBO
FREDERICO BOTELHO

Diretor
Teso�re1ro

/

EXCELEN"lES
,

ARMARIO'S
EMB:UTIDOS

, , -I
E simples aproveitar uma parede ... DURATEX
é o material adequado para fazer armários
embutidos, ràpidamenle, com mc.ior econo'
mia e os melhores resultados!
,. DURATEX é muito mais barato que qual.
quer outro material I
• fácil de trabalh.ar - �uito, lev,e - muito
durável I . '.
• Mesmo sem pintura tem bonito aspecto I
• É o maferial ideal poro armári,os, porque
lUa superflcie liso não qpresJnta farpas.

\

-----_ ..�---_.-

-

,
' ..

cn
por WALTER LANGE' conto de Grimm e

N.O 131

Na Africa Central existe um

as efigies dos Irmãos

1000 aniversário do falecimento em estado normal, ou oíto em.

emissão dos sê10s.

pequeno 1'0V'0 de negros que ve, -de Willlelm Grimm deu aso, à. briagadas".

Ou lá ou aqui! -:0:"- Deborah power, viúva de TyIlO.

-:0:- Altruísmo ou eonventgnctay: A .ne pow,,;, casou-se recentemente
-

Coisas da élloca': A poliCia de, comunidade dos Estados, UnidOS, com o produtor Arthur Loew Jr.

Ohio estava procurando a pequena I em que existe o maior �úmer� �e" Foi o terceiro easamento de De­

Edith Camodec, de seis anos de doadores de sang�e, e a pnsa'o borah 'o primeiro de Arl\hur., 2ste

idade que tinha desaparecido de estadual de Novo México. Os eon., era a;ontado como ,'0 mais c�biça.
casa 'levand.!) o seu 'pequeno cofre

I danados têm quinze dias a,batldos do solteirão e em várias ocasiões
,-,. I·" bthTlde economia. Foi encontrada em I

em suas sentenças, toda vez que trabalhou com Eliza e ay ar,
1- d b 1 doam meio litro de sanaue l,oan Collins e Ertha Kitt:, Debo_um sa ao e e eza, 'fazendo_per_' , _ .

manente e asurnhas] -:0:-:-
-

fa,h, que deu à luz um filho dois

fornécimel'1to "de> meses depois da morte de ';l'yrone,
tek 27 anos apenas. - Loewpã,o-de um padeiro de colonia,

Alemanha ,cuja cobrança é feita tem 33.
,

53manalmente, trazem a segumte ' -:0:-

observação no cabeçal: A merca; Ernest pa�on de Chicago in.

doria rornecíüa é minha propríe, formou à polícia do
_

roubo de- 'seu
casamento, uma moça que, há três
dias passados às 15 45 horas ves,

, ' ,

ttda, de preto, embarcou no ônibus dade até final pagamento. automóvel. tl;le mesmo encontrou

Linha Lond1>es_Stalbans". -:0:- depuís o carro, mas esqueceucse de

-:O:� pequeno ànúncio num jornal avisar as autoridades. Só se lem.

"Senhorita Rebeca" disse um
I de Connecticut: "Vende.se pe. brou dísto depois quando estava

- ,

hóspede, já um tanto chegado, à queno iate de nove metl'Os. Exce. sendo persegufão pela guarda po.

idade madura, .para Iísonfear a

nera as sogras- .como deusas.

-:0:-

No jornal londrino "Daily Ex_

pres�" apareceu o seguinte �nÓn.

de

( ,Alyissaras! Diz-se .por aí ter sido' suspensa a orde-n
de' estrangulamento do Museu e Sala d'Armas. Se isso
é 'verdade, queremos crer que a satisfação é dupla - nos-

Pelo presente convido os credores desta Polícia Mili· sa,: porque fizemos uma oposição construtiva; do coman ..

tar, pessôa física ou jurídica, para-se habilitar no pralzo de -Firma atacadista no ,Rio d� Janeiro, procura represen- do, Ixú'q'ue esclarecido com referência a certos porn1enores,trinta dias, ao recebimento de suas conta�, referent'es ao
tante exclusivo no ramo, para todo o Est�do. com firma \!onstrutívamente reagiu, não se deixando levar por insi·

corrente ,exercício financeiro. mi.ações malévolas'e perversas de oficiais que colocam .. O�registrada. Exigem-se referências.
Quartel em Florianópolis, 21 de novembro de 1959. seus recalques, despeitos e raivosismos acill!fl.. dQS interêsses.

,

NEROCY NUNES NEVES' Cartas para M. GOMES - Avenida R�o,Bran�co,1�8 - da própria Corporação que servem (ou .desservem?).
'-':--"Major Inspetor Adril-: Into.

J'
15.0 ,andar _-:- Rio 4� J:ª,n�l.ro.� , h,

_ .•:i..= ' 1-. 'O -ifatQ:�QUEL�€ �'Elpetiu ,JJ.gora .G�jl).. ,��eori:ÍJ!ÜdO SimÕes
, de Almeida, '� pêrfei·(amente, idêntlÕó, ,até, nos detalhel1, ão.

P-re-Ie-Iat-url Munl·CIP-al-d-e'-----FI�or-llla-nO'�·
-

-oi-I'" I ::�;:c��� :U::::ia�� �o�o:��� ::��e!�ee����el::f���:'

"

'" _', 'I '

'

, "." ,

. '

das ,insinuações que apresentavam pretextos, outros, ta!
como o, aproveitamento do recinto para cursos, pretextos

DEPARTAMEN�rO DA FAZENDA que mascaravam as verdadeiras intenções, de ,um estrei ..
,

'
,

,

'"
tismo mental: obstinado e ràivoso de alguns oficiais' qu"
,liearr.111 aquem do padrão d!} outros tantos.

A' sala d'armas é a perman'ente' homenagem prestada'
aos policiais mortos em objeto de serviço, homenage!Y,
ÚNICA que lembra e perpetua em cada panóplia, em cu

da armário ou sarilho, em cada parede qué tem, um 00
curo, esquecido e ,anônimo policlal tombado no "peito
.peito", no tumulto ou na emboscada; os feitos de bravura,
os lances de abnegação, os atus heróicos. Lembranças d'
glórias ou de dôres mas, sobretudo, evocações honrosas d,,'
um pàssado de lutas. É isso o que significa aquela sala
d'armas que contém o museu. Ali é onde arde perpetu8.,
mente a pira sagrada da lembrança sempre viva no pen·
samento daqueles que admiram, resp�ita:m e honram a

sagrada ,memÕ!',ia dos que foram os sacrificados. Assim
�cndo, ' em -verdade, ali é o santuário cívico daquele quar-,
tel. É o único que tem. Iconoclasta; por .de&truidor da�
'coisas sagradas; vândalo, porque inimigo da cultura e da"
artes, será aquele que o destruir.

Apressamo-nos em lançar esta nota, mesmo antes 'le
cabal confirmação

-

da notícia, porque assim patenteamoc:­
de n1aneira positiva, e clara, que não nos move intercss
outro que não o DEVER que temos, parte integrante qm
somos, de defender, sempre, o patrimônio moral, cultur"
e mesmo material da Instituição.

'

O mesmó braço que empunhou a espada para :0 com

bàte, levanta os lOUTOS para saudar: se verdadeira a DO

tícia, comand,ante Simões de Almeida, a nobreza, do seu

gesto, faz com que a Polícia Militar e o Estado' de Santa
Catarina estejam de parabens.

PRONTA ENrREGA I

PREÇOS DE SE .

FlltAR O
.

CHAPÉU I

As notas

cio: ":t;'ro.curo, por '-motivos de

empregadinha do hotel que lhe

/ esta�a 'servindo água, "�omo eon ,

segum um nome tã_o bonito?" Ela
respondeu prontamente: "Não
acha o nome bem apropriado para
uma criada? Ou não sabe que mi.

nha Ü'mã de nome bíblico serviu

água aos camelos?"
-:,0:-

Aos filatelistas interessa sem

dúvida saber que os Correios 'Fe'.
deraís da' Alemanha emitiram em

Outubro a décima sériê de selos

de beneficência de quatro valores
, ,

senco três com imagens de um

Vence a

Razão?
S. SURI

-EX·"
fAZ MELHOR E MAIS SARA TO I

DURATEX é. três vêzes mais resistente que a

.. madeira comum. Não racha, é mais durável e,

menos at9cáyel pelo cupil"(l.

Tamanhos de 1,22 x 2,50 m e de 1,22 x 3,00 m, nos tip�s '

.

-\liso, filetad� e perfurado. '

-; Revendedor: - M E Y E R & CIA.

aUA - Felipe Schmldt. 33 _. Fone 3270

Conselhp.1ro Mafra, 2 � Fone 3_

"II,.

-:0:-:-

Iíaial que" reconhecendo o carro, o

ferhi' .num braço, quando quis

acertar no pneu do automóvel.

-:0:-

Em K;ngst,on Hill um ladrão en;

trou numa casa. Quando se dis_

PÔ5 a fazer o "serviço", um pa.

pagáio acordou' e gritou: "Rua,
mise,�ável". Assustado o ladrão

·,fugiu. (Quan,do li esta notícia num

lomal .inglês l'ensei __migo:
,

'

Q�em terá divulgado esta ocorrgn.;
cía t- o ladrãó ou o papagaio?)

-:0:-

Aparec'eu, na Amériéa do Norte

um concurso para, escolha de

"Miss Lágrima". E' oont:_Vido
àquela que consegue., comover os

se�ls 'ouvintes ao ponto de del\l'a­

marem lágrimas. para primeira

"Miss Lágrima" 101 escolhida Mis5

Rita Benton de WillowiCk, Ohio,
de 19 anos de idade.

-:{):-

pensament.!): A magnanimidade

sempre encontra admiradores e "S

raras vezes imitadores, porque é

uma, custosa v,irtude. (Nestroy).
-:0:-

•

I "

ALUGA-SE
ottmo apartamento no centro

da, cidade.

Tt:atar na CASA -VENEZA.

CONVITE
A Direção profesoras _e alunas

da, Escola profissional F,emlnlna

"Dr. Jorge Lacerda" tem o prazer

de convidar o povo de Florianó_

polis, 'para a Exp?SIÇão de Tra_,

balhos Manuais, a realizar se nos

dias 27, 28 e 29 de novembro

próximosdas 14 às 20 horas.

Terreno
Um, ,terreno, medindo 6 m. de

(rente por 30 m. d,e tundas, na

,,\ v' Mauro Ramos 203.
,

fratar' no mesmo local, ou pela

"OIle: 3860,com o Dr. João Mom:n,_

VIAJANTE � VALE
·IlAJAJ I

Laboratório Americano liem

vaga. Exige-se curso secun­

- dário completo - Idade: 23
:i ao- anos.
Idoneidade comprovada.

Cartas com fotografia para
Caixa Postal n. 894 - CURI­
TIBA.

.

í
N-llj61

-----------

VENDE-SE
ótima casa na rua 24 de Male.

Tra�ar pelo telefone 2730, com

DANIEL.

Casa Aluga-se
-

Aluga_se bôa residência à rua

Melo e Alvim n. 9, Chácara D'

Espanha. Chaves à rua Nereu Ra,
mos 32 - Apto. 2.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Domingo, 29 de nqvembro de 1959

. 1 Revolta do ..Capitão��
·.FERNANDO SOUTO MAIO,R foi mais longe 'transformando-se naquele ínomí,
-

. '..'.'

Nãa foi com instln,t9s sang],1inários que,' um nável massacre de soldlu:!os,:ana,Jfabet'os reduzln_
,.

.

dia, o pacato almocreve Virgullno. Felll',eira, no do a um'monte de eadáv,eres os sertanej�,�ue
.

bravo e "lendário Sertão. de pernambuco, resolveu unidos, cometiam o crime de lutar por u� direi_

trocar o buranhém pelo bacamarte e, à frente de to líquido e incontestável que mes Ilàvia sido

um pequeno- maa expressivo eXército, comsndar a roubado!

mais ousada e justa revolta, sacudindo o Brasil

de Norte a Sul. A SUa rebelião tão fartamente
,

explorada .pelos observadores superficiais foi a
,

rebelião contra um drama social .que li Lei, num
Nordeste sub.desenvolvído e desprezado náo roí

,
,

capas de resolver, pOl:que" sendo aplicada com

criminosa discriminação' não buscava as orígens
,

cio conflito brotando <ta terra bruta situando._ije no
, <

campo da Lei dp; fôrç:a e não da fôrça da Lei. Foi

preciso que o Capitão V�rgu)ino Ferreira, o heróico"

Lampião nascido no Jajeú 'não menos heróic,o,
empunhasse os bacamartes bôca de sino e cruzêtlj

,

hediondo dJ criaturas perseguidas mas muito pe.
� .._-' ----------

lo ccntrnrto. consisÚa no �omPle�o sodial que en ,

na �!mas Silva; Paraninfo: "
."

R E F .0 'à M .·A A G R A U I A.
sanguentou e enlutou toda uma Região. A ver-' s rs. Governador do Estado, li n •

Becretárío d� Educação � ,dadeíra hi:tória do Capitão VirgullnQ Fer,reira não •
I t f t 1

. Cultura, Professôres, alunos, CATARINENSE FAZ QUEIXA AC,q NORTE-AMERICANOS
reg 5 a, com a os, -qua quer atentado moral con., •

..,

•t f '1 tais .dos alunos, altas auto-
ra as ami ias, mas, sim, reação pronta e víolen.,

rídades cívís e mílitares. , ., .

d M l ) •. época, não restou outro caminho ao almcceeve de ta aos que tra.lçoeiramente, procuravam entregar
tBaietise e

_

e o

Floresta do Navio senão num ímpeto concagíante cs revoltosos, à sanha b�st1al da policia, negando, ,_ Nossa imprensa 'noticiou, há alguns mêses, que um cidadão de Lajes, pre- •
convocar o Nord�ste oprimido para fazer jUsti� lhes 0_ necessário para o. prossegutméntc da llJta,.

AS FORMANDAS:

,
sídente da Associação Rural'daquele MuÍücípio, assustr.do com o tema�.da "re-

•
com as próp�ias mãos; já que a Justiça, que êle que e a a luta do Nordeste pobre .e tiranizado: '

'

.
' ., forma agrária", enr debate no Congr�sso Nacional, dírígtu carta ao _The New

. Alhaníce Cardoso. - Anna-· , AI' il O t
,.

h ..
procurou debalde era na realidade além de cega Tlvesse o pais voltado suas vistas para a graví., ,.

.

. York Times, publicada sem restrições'por aque e Jorn2. nosso. pa rImo c a-
III

" , ni de Paulá Nunes - Avani t 'd t 1 f
'.

surda. Aqueles mesmos caminhos que êle percorre_ dade do problema social o pacato almocreve

Vir_I
'.

� .mava a atenção dos nortE-americanos con ra o perIgo 'e a re orma, agora lU-

.•'
. Prazeres - Dalva Abigail de�. t d' b

-

mi ta
ra, pacato e humilde, foram transformados e� gulino Ferreira teria VOltadO, da DelegaCia para .• ' . .

cluída na pl'ogram� do PTB, e que, no seu en en· er, e uma mano ra comI S.'

redutos inatingiv,eis 'da .alma sertaneja -na empol- tanger os seus jumentos e os seus burros, 'e não ;:,uuza. _. ElullIa Morena -", •. com. o objetivo de arru!nar o país. No decorrer .da sua missiva;' aquêle ,patriota. •
gante batallia que não .teve outro caráter,' senão para empunha: os bacamal'tes bôca de sino e cru_. .. .• dizia que a inflação é obra, dos nacionalistas,· que os fa"'endeiros têm de ser ho- •
o de fazer explodir com a J:Jlesma violência da zêta, �onvocando os que, como êle, sentiam nl;t �ranClsca Tereza Reullch

.1l1li mens de' recursos, que a repart�ção de tanas entre os cf,mponeses ignorantes se-

terra Sêca, o ódio ;e;XJ\<el:geradO por uma época' carne o problema que não era poliCial e sim so_
t, H')ho .....:. Giselda Maria Mi- l' ria a ruína do país, que.são séria,g as dificuldades pal'a arranjar bons trab:ilha- ._

" . , ' ebels - Guiomar Osório -,111
- 1

de prepotentes abomináveis e desumanos. O espi_ cial. A revolta do Capitão foi 0,90 Norqeste ferido
'.

III dores (naturalmente, que trahalhl:lm o 'máximo e ganhem o mínimo sem rec a- •
�ito avassalador que destruiu uma família inteira em sua honra.

T.e!anda Rodrigues O.3ório -

III mar), e que, como a lei do petróleo, peja qual traball).,iram os comunistas, não III!

_,.- ---
pi pôde arruinar o país, cuidará disso com mail> rapidez a reforma. agrária. P

, Por alguns trêchõs da carta, reproduzidos-textualmente na notícia vindg, •
• de New York vê-se tratar-se de pessôa plenamente alfabetizada, o que não- é d� bl

estranhar, p�is tais reações partem justamente de elem.entos, das classes mais lfJ

• abastadas da nosa sociedade. Tais pessôas, na ânsia de se agarrarem aos privUé- ,
• gios de que gozam, ante a menor suspeita de vê-los arranhados,--lançam-se deses- �1

• peradas na defesa da imutabilidade das instituições, rejEitando "in limine" qual- ",.

• quer inovação sugerida, :cem sequer analisar seu conteúdo, agindo. muitas vêzes ..
contra seus próprioS"'.interêsses. '.

•• 1&['0 é o que ocorre presentemente na inter·pret::.ção do problema da re-
_

,forma agrária, como ocorreu por oca:,:lão da campanha da nacionalização do pe-·

,4- h'óleo, cuja paternidade. até a própria UDN anda agora reivindicando, .mas' cujo •
II : êxito se deve príncipalm(;l1te à cobertura q,ue lhe foi dada por nossas fôrças ar- I11III

III m;td"Ls, cobertura ratificada. com a mais absoluta fir:meza llá poucos mêses no III
I
, Clube Militai', em documento em que os militares brasileiros declaram conslde1'9.1' •

a. Petrobrás "intocávêl". Qué se entendam, pois, com êles, os que pretendam alte-
,• mr os fundamrntos da nossa política petrolífera.

• Dêsse fato cllrioso occrrido com o nosso patrício, depreende-se fàcihnenw •
III .:.Iue qualquêr brasileiro, p[\fa ser levado a sériõ pelá imprenSa dos Estados l)'nidos, ..
.. nãü precisa ser 'pessôa. importante. Basta manifestar-se contra a Petrobrás, para

• ter ao seu di8p61' as coltll1:u; do pritlcipal jornal daquela grande naç.5.o., tanto m.�- •.
• lhor ainda se atacar o nacionalismo, o trabalhismo e tudo mais que contrarie o:, ..

altos intel'êsses estrangeims no nosso país. Quem duvidar, que experimente o ...

.. �

•
=xemplo Elo fazendeiro lajeanu,

00 ,�
lilII

NO T I C I A' R I O II.a CONFERÊNCIA NACIONAL ,
III SINDICAL •
• No domingo último, er�l mais uma Com enorme repercussão nos meios

" d3 suás reuniões, a Liga Da Mocidade políticos brasileiros, encerraram-se os· ,
, Trabalhista, acolheu a, companheira trabalhos da II.a Conferência Nacional ,
, Yolancla Cabral que pretende colaborar Sindicàl. Presenciado por altas persona- ,

.
para a formação da futura LiGA FE- lidades polí·ticas da Nação o ato de- eri-

, MININA TRABALHISTA. cerramento ,-coroou o pleno êxito dos ,
, Vendo o desêjo de diversas senhoras órgãos representativos das classes labo- ,

e senhoritas de, nossa Capital, em for- riosas. Entre'outras decisões tomadas

I': mal' Um órgão .

de cooperação partidá- pelos conf�rencistas, vale destacar as

':'rio feminino nas hostes pétebistas, veio seguintes: •.
'

a companheíra Yolanda CJ.bral, entrar "Para levar à efeito os anselOS dos

em eontáto com os dirigentes da Liga trabalnaodres quanto à regulal11enta-
• da Mocidade Trabalhista, para aj�dá- ção. do direito de greve, a conferência ..
, las na formação do futuro )órgáo. fixou as seguintes resoluções: �

1 -'-- Solicitar aos Senadores. que III
.. .

Estiveram em Florianópolis' na" se- acolham a e,11enda apresentada pela I •
• .mana passada, os se���ntes. companhei- qonferência .Sindical Nacional ao pro-' I11III
I11III. ros: jeto de lei dJ. C_,âmara dos Deputados; III

'" Senador Rodrigo Lôo'o - Preso da 2 -.Insistir juntp aos Senadores e ...
Executiva Municipal de Joinville. Deputados e a todos os partidos polí- •

_ José SchlJltz Filho - Prefeito de ticos para que mantenham o têxto da

te
Mafra e Presidente da Executiva Muni- Câmarâ Feder�l; •

.. cipal. � _

3 - Recomendar aos trabalhadores ...., Dr. Antônio Boabaid - Advogado,
�

e às entidades
-

sindicàis..
.

para que se

. "'," perteI!'ce�te aQ PTB de 'Crisciúma. mantenham vigilantes e mobilizados •
•

' Dr. Aroido Ferreira, Prefeito de Ca- a fim de que o exercício do direito de II1II

" ..

noinhas, e Presidente da Executiva Mu- greve seja amplamente assegurado;' ,"•. nicipal.· 4 -_ Atribuir às confederações e

•
sindicatos nacionais a di·reção 'desta •

Somos sabedores, que a Executiva luta em todo o País, bem como a orga- III

_-, Regional do Partido, por intermédio do nização de um plano de mobilização vi- .

"

I. seu Presidente, deputado fEderal Doutel s.ando à revogação de leis,
.

d�cretos e" •

'de Andrade, conseguiu a instalação de regulamentos contrráios ao direito de ..
um�Pôsto do SAPS para a cidade de greve, com o apôio do movimento sin- I11III

.' Itajaí, e um Pôsto do SAr..'IDU, para a dical de cada estaçlo, munícípio e locaL III

•
cidade de Lajes. de trabalho." :

• Acrescentando também entre as resoluçõés a seguinte nl?sição política 'dos' �
III openirios brasileiros:

,

III, "'Sustentar com flrmçza a' bandeira nacionalista e lutar unidos pela defe- •
• �a do I:.'wno.p6lio _estatal.do petróleo; contra as manobras e acôrdos que firam a •

., ,Petrobl'ás; criação �al' indútstria nacional de energia elé.trIca; com a encampação •
jos trustes e monopo lOS es rangeiros que operam no País é a imediata aprovação

.. :e execução da Eletrobrás; ampliação da indústria de eonstrução naval e mate,- •
• rial ferroviário; incremento da indústi'ia de construção naval e material ferrlJ- _
• viário; incremento da indústria de caminhões, tratores e\ máqUinas agrícolas' e l!r1

defesa da indústria têxtil; criar as companhias nacionais' de transportes aéreos Ilol

• e incrementar as' de tni.nsporte marítimo;-limitar à remessa de lucr.os de com- -.
.. .

p,mhias e�trangeiras para o exterior; nacionalização dos bancos de depósitos; na- '. III

ciollJtlL:aça.o. efetiva das companhias' de tral}sportes aéreos e sob o contrôle .do J'

• Govêrno com inteira subordinação --aos· interêsse's nacionais; exploração exclusiva ,.
• pelO Estado dos serviços telegráficos e radioteI'efônicos; contínua expansão do nos- •

30 intercâmbio comercial com todos os países-do mun'clo, sem nenhuma restrição.
• 1\0 lado dêsses postulados, continuar a lutar pel,a reforma agrária, mas' não só: •
.. mente no tocante à el::lboração d� leis, 'mas. ria imecÜatl:!.· .distribuição de terras _.
• p:üa a localização dos. camponeses,· como meio de' aumento da produção agrícola. 'd'

\l;m c�dl'{ E;,;:trdo (l movimento sindical deve lutar junto aos govel'nad01'8Spara,.que III

.' '1 reforma no campo se .. l'ealize gradualmente."
. ..' _

___ , 1iIíUi'--�_- __ ·.-__ ----.••�-d
- .

.

'..
'

"

BATEDEIRA De: BOLOS

1I;;lii)
.

\ EIÍIl'Ina em mInutos o ar v'o'adol CQntrêle aut,Jrf,àt,i:o. 7 ternpera· Dez \'elvcid�des - uma para cada para máqUina de costura. Lâm.
Dota0o de ap;lrntl \1 de re.;-ll1. Oj, t�r-a d"ir�r?n fs,p-ar8 P3"S I:"(,y- f'rn! 01.{te a'é 3 quil:�s de massa"

-

,pada própr1a,,-para trabalqar d.
que evita o 2SCon inlerdu Ia ,50r' l'H!", ":r"y 1'\", {,;.in: �I.;o ã,J, lã, dt-' urna v.:-z! 3 apaielh;;5 [,u,n's51 dia ou' de noite. Liga com leve
du['a pelas pa:·edes. T·�·n! uma li lho. e'puülu !11dXi,rH) � ... ;;.ra l'uU· T(:Ul nH;'e .tOI' çie I arne e esp!:e", prf'.ssão no pedal. Velocidade r.-
ga'.'e\ inh'\ ,. spe ial para d, r' ,sito pas gross:�s. L;:;'a e des;lg 1 hU- UII d·Jr de 11 uta�! E olé" tan1b�m gulAveL. Adapta - se a Qua14U.,
ue

g,APROVEITE"
e,

SEMtorni)CEMõRN- �E$TA OfERTA. SENSACIONAL deDEura.

_

para defender com o
. ,

sacrifício de sua nJlria.
vida, o direito que lhe foi miseravelmente ,usurpa_
do Ievanuo.,o juntamente cem sua família para a

,

mais negra. miséria.

Í,\.o V2r com iâgl'imaS nos olhos acendendo o
, .

ódio no coraçãO, as terraa-saqueadas e incendia-

das, batendo em vão às portas das autoridades,
mercenárias e amordaçadas pelos poderosos da

•

• Tempo ele
feslas
é Tempo
WALITAI

,

_"'
'>

�

:�. '..,....-.: �, '\"\

�ttP!)·i:
t'I"';�� .�

EU

ENCERACEIRA

lIMi)
S escôvas e 6· acessérlos

•obressalentes. Não

tr�pida; não "puxa'" para
os Jado!-:, não. '.'f3:z ondas'�
no aS3ealho. I\-1otor

+

l'esisterrte e silencioso. ,

Alcança qualquer
'

canto da casa I

EXAUSTOR

',,;;;ü)

VIDA ESCOLAR
.

.-
; �ormalislas do Instituto deEducação nDIAS

. V:ELHOj�
'As 8 horas elo pr9,ximo dia. íve,tf Vieira Dutr� :- Ja.rnir:ll'de ::,' OUZ,â

., Marilda

SChnt.id" Ni1za., .Maria �imermann
5 de dezembro, realíza-se a süva Costa - Joao AdalOer- _ Maui. Helena Nunes -- Odécia Rosa Matias - Ra­
Missa ern ação- de graças na to ('Ia Silveira - Julieta Ma- Marly Terezinha da 8il1ieil'a queí Souza - Romílda
d· I

' j�
Cate ral-Metropolítana, com rh Vaz � Leoní da Luz Por-

__ r,.-1arÍza Eugênia Ten:!,,,·- Santos - Rosa Vieira.
o que se iniciarão as solem- tela - Lucy ózia Koerich -

__.---.--------
dades de formatura de mais Luiz Anderson dos Rei.".l -

" .

Irene Destri, ORADORA - CURSO DE ADMISSÃO AO, GINÁSIO'
Ma!"i<. Anastácia Machade
- Maria do Carmo Amorim
-- Maria Isabel Furtado--

Lampião não foi um revotucionãrío, não fol uma turma de normalistas
um ê:iminoso, não foI um cangacetro, Criminosos do Instituto de Educação
ro-am os que, esuoados no poder da fôrça' pOúcial "Dlas Velho", estabelecímen­

comandar�m a triste víndtta, contra 'homens que to de ensino" que em nnssa
se viram rorçados a abandonar seus Iares num Capital goza de,elevaclo con­

pais 'civilizado' em defêsa do que lhes per�encia ceíto,
, r , 'I

representantes' que roram de um Norde� que

I
.

pedia apenas justãça. clamava apenas por tra�_' '-:s 20 hOl:as, haverá a co­

quilidade social. O Brasil jogando dinheiro com Iação . de grau no Teatro AI­

soldados brutos e bestiali�ados matando e ínva, varo de Carvalho,' presentes a

dindo lares Impunemente pa��u 'bem caro o sra. Maria Carolina Gallottí
'

pr[;ço ps!o �l'emendo e rev�ü;'nte �escase- a� :er_ Koai lg, diretora .do .E�tabele.�
.

dadeíro p oblema que não consistia no massacre cifEEnto; Prof'essôra Emilia'�.

de

ESTAM 'S Â
.

.

SUA ESPERA
Comércio e Industria
,��IC1"""'"�.-.:;r.

GERMANO STE1N S. A.
. Rua Co'nselheíro Mafra, 47

�
"

.

I

LIQUI::lIFICADO.R u:;t;i) ,

o ún .co que vale por 5, o ú:lico com acessórIos adaptA-
veb l Prepara sopas, rr.b:hu:::, vitaminas, Te�rescos e sor..

vel·es. Ra!a cõ"o, queijo t: [aI mha de rÓsea. Mói café. � o

mais vendldo em todo ri Brásill

'" e para quem jâ possuir um' Walita V. poderi
escoil1er um dê�tes ace�sórios adaptâveis exclu·

.sivamente à base do LiqUidificador Walita:

MIST'..JrtAOOR DE MASSAS WAI..ITA··
CENT,.lpUGA JÚN!OR WALITA

DE�CASC-,'\DOR CE FRUTAS. LEÉGiUME.
S'OJÃOZINHO WALITA'

MOTOR EL�TRICO

�.

C,o'mérci O e ln d u s·L.. i a

II!

... .n...... 8 aA.,l' "TI•• D.....la •••u't.• e�r&.a......

AGORA VOCÊ PODE PREPARAR SEU FILHO PARA
o GINASIO, MANDANDO-O ASSISTIR AULAS DE MATE- '

MATICA, PORTUGU:ms, LATIM, NA RUA SOUZA FRAN­

ÇA, N.o 20, TELEFONE 35-30.' PRÇ:mÇOS -MóDICOS.
Malia Lasso Maria Zélia,

Semana' Trabalfiista .-1
: (SOB A RESPONSABIl.1DADE DA COMISSAO EXECUTIVA DA LIGA DA

MOCIDADE TRABALHISTA DE SANTA CATRINAJ

•

•
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"

•

�'.Jf'�' ;\:.�\
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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--Â· �é-tj.(-O-X Âvaí a pugna d-es---ta---'--,ta-,rd-e-
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&ta se!luê:"cia,ao 'Torneio ·"·DÍ'� HeUer Ferrari", pelejam na ·1ar.de de .hoje, no "sladium" da rua 'Bocaiuv3, os conjuntos do lUléHcü e-:AvaL Um ·encon.

fro pro�issor, sem ·dúvida alguma, :levan-do-se em conta o equilíbrio .de forças, muilo embora já tenha e Avai ·perdido dois jogos, el&quanlo qU'e o Iricolor
do�lslr,eUo .u.tamha invi.cl�1 lendo alé agora perdido.mn 'IÍRmo fmlm, poriJlIio vice ..lider.ando'o cerlame que tem �coino·ponleiro o ,Figueirense. COUtO pre-

� I_inar, pelá. Torn,iD
_

'Varz�aD8
.

"Dr. Saul ·OUveir.aJ', j'ogarão Intern__�.cional e Curitibanos.
\

.

.

:�.w�"";'����������M""���
A SURPRÊSA PARA o REMO DE SANTA CATARINA

-

'FAUSTO Kt:WTON EM "FALA O CRACK":
.,'

-� ..

�m -�uep, de B"m "'llg".�,r '''8°.1''1'9 'e-lapiD'.gi_d:g '1'19"1:eDSl) r.0��i��i�;��1�';��:�r��=��:'�:F.:::;:�OOJ U 8ttU m u ou. íJ.,.,1 IIU IIU UI;I b Parabéns ao, 0P"'''O' n.vru.,' pela etícíêncía técnl-
(a li peta construção dêste grande barco que acabei de ver"

COllvocaçio tamhém chega a emocionar .: Comparando:as seleções sal e ,Dorle - E�pressões ,do sul � do Resta agora ao Riachuelo organizar. uma bôa guarnleão

b 'I C para valorizar a nossa indústria.
Borie - Acidente já é coisa dOjJassado - Início de carreira _::... 'Nova ,Iorça do nosso fule o. "": a�pa· - I I l-'-

Ilha alvi�eg[a As direções té'Cnicas � "AMaire" ''.Maury Borges x laul-Ol�veira e.sua p,arlici.paçio Entre os.-días d�:�U:re!Q�eÁ����mbro, teremos um

(Hepértagem dé Hozendo V: Lima) " .grande "show' de esqui aquático na baía sul da nossa ca-
. pltal, em .homenagem à Semana da' Marinha. Os esquia-

Num atleta de boas qualídades pois não são dados a 'jogadas mi.. da, em "Fala, o
_.crack'�, um dos vida - para todos+que presencia, Já defendeu outros clubes da Ci.

d
. -

d C ital F d 1 S"
.. _

I
I ores virao a api a e er�. era a prrmeira vez a ser

• rAgnlaridade sempre constante, rabola-ntes e individualistas, ca, grandes valores do futebol tlo_. ram o encontro =-- que ficou cla., é-a.d·e. Eis o 'seu rrIato :
I' d

. .

ti
__

� � '" rea lza a, em nossas aguas, uma
.

emonstraçao deste es-
torna_se um dos seus maiores pre, pazes de arrebatar a tore.da. po,' rianopolltano .e. catarlI\.ense, um ro mesmo ser a seleção Sul supe,

_, Iniciei_'me em 1951 'no Clu. porte de elite.
t t 11 ríer à do Norte. Agora fO'inàs in_· ,

dieados. contudo, geralmente os vezes, porém, em outras, quando dos mais regular� no a uar, �-.' , be Atlético Guarani. .Nesse mes;
·í I I I _

bons valores que se evidenciam falham, Jogam por terra to.j.) o v�z o maior; � neste particul:ar renzes e o arbitro, cont-íbutu -

mo ano transferi-:'me para o Avai ACABARAM COM A ALEGRIA DE YUSTRICK
per atuações pautadas na regu , esfô·rço· de seus companheiros, to., T·rata:..se de Fausto. Newton, mlí� como você Já deve estar ciente -" ónde rr:e sa&rei .campego pela Di: OS' clubes cariocas fazem' testes nos técnicos. Basta

laridade, não. chamam a atenção da a possib!l!dade de vitória! Es- dia do FigUe!rense F.G e,! Desde para a nos�a derrota! Quanto aos
visão de -Asptrantes. Voltei em perder umas duas vêzes consecutivas para criar os proble-

do PúbHco de maneira r.epentlna, colhemos hoje �ara ser rocaüza, que o. conhecemos como' jogador eLementos de lá, gostei do I�o 1952, ao Gua -aní e novamente re., lna contra os orientadores.'.
_____o

de primeira categpr�a em nosso bom back central -. gostei (
Q d y'. t .

k
.

V d G d----------- . , tornej ao Avaí, .em 1953, permana, uan O us rlC "ingressou .no .
asco a. ama, isse

I· t· j S'I
.� 1 ambiente esportivo, sempre. f_oi Gunga Dim como center.arr-e do.

P 'd t 'y t· k d
.

,

O leias ('3 e eç {f-O
'cendo até 1954, quando fui para

O seu r�SI en e: " us rio
.

evía estar hlil- mais tempo no
•

'1} '.
•

.

.

.

. .'
- por todos - considerado como rbraim� j;:stes, os grandes valores

o Clube Atléj;i� Catarinense. No nosso clube." E 'agora? Agora, ·coitado do Gradin, que foi
! i·�. t. '.

'.'

. r
.

� ',' um dos melhores em sua. posição. ,ia· Seleção Norteio .') l11íclo de.1955 voitei ao Avai onde ernbor;a. Com êle talvêz não perderiamos' para o "Baía".
Além do mais dono de. um· espí- •

,.
_

A b' l' d Y t· k- Quinta-feira, ·no Abri";o de Menores,'local da COll- , , (lqu até 1958.� Depois. assinei ca .ou-se a a egrla e us flC ...

centração, os cracks .treinaram física e bate bóla. rito de sacrlflcio incomum, de I]jADE, P1l:S0 E ALTURA
contrato com ,,' Flgueír.8�se <lnd= I I I _

- Sexta-feira, pela 'manhã, em condução especial, os um senso d.e responsabllidade co_. .' '.

CHAMO A ATENÇA-O ....t '1' d .atualmente me ,enco"rlo!rapazes. que defend�rão Santa Ca arina no Brasl elro e. letiva dos mais elevados, quando Fausto' Newton, com muito fu_ Ch atenção dos clubes�que tem: os J'o:rado-Futebol, visitaram um dos pontos mais belos da ilha: a amo a
_ seus

�

, lançado em qualquer das posições Jebol ainda pela frente instado a .. ",.'

I
- .

t
.

O Ih" d t
'

Lagôa da Conceição, 'A noite, no estadio da rua Bocaiuva, ., 'TITULOS�ÇO'NQUIsTinôs! res na s.e eçao ca armense. s o elros an am por ra<;
reallzou-se o match-treino com o conjunto misto do Paula de defenSiva, .evidencla_se

pelOj
.definir sua idade, pêso e altu:a

....

,
....�' .�

, das '·'oõmbas". Cuidado'com os "vivos". Se qui<;erem com.
Ramos.

.

.'

.

elevado senso de résponsab!l1dade a,sim se exprimiu: .
"

.. 1, �
- tí t to

'..

·t d' h
.

R"C t·
.

t d 1
-

"·t
..

d 'qu
<

'..

_

., .:;?"",..,. -,.-- ••..• '.",.' O médio �!'lll'é)'(e!\1f(')-�e'táta>"Qb,' ·prar.,.a ,�e."Pt' eXIJa.rn mUl O m elro1e.:pG,I:q1!-e no 10 e ,_
.ç-

. m 'em, a ar e,..a se eçao, ln .e�ra a por. ase .. cO- pela inteira compreensão do J'Jôgo -: Atu,almenti\ tet:fho .. 24> 'alfos,' t:&U' , -!J',:.;....... " : 'Paulo sé compra qualquer "bonde" pdr um mlIhão de c' Jdos O'S seus v�lol'es, deIxou,esta Caplta�, em ên�bus"1lspe-! -'" - .. , -�1 m ;f1GJ-0"· .. 1 1O� que �...�}:,.�.�'I!.li{}",é,titlio: ..
,

"., .. "/.�".. :. .

. •

eial, rumo a Cricl·ulna. . I associado. Fausto New'on nós dieço. ,(ln "._� '" h '�'''::'-' •. ",'. �i'..... ,:.'\ ·'Zei-r�s:· "::-;,.--"'-"'-.. .

,

'Consulta
"

,-�...
:-- ... en o .4;,,�:u.l�_ .. .aij\1..ê11l� .',•. ,.2'. _':'.- '"

•
.1 �

- Hoje, na cidade .de Cric�uma: jôgo contra I) con- .
o saçejllOs �steve por abandon\l.l'. _., � ����l;i.\ . ._. _oela Divisão � allIi���i;":t ��'�i ;;:��_��cfca-tari'neBBe, tem dois.::atJe,�a.:s. que valem mais

iunt�treforçado do Atlético Operário. O regresso dar-se-i IL prática' do futeból, tempus �. dente_se. inteil'am.e.iii'e; à vO'\'tade 1951 no .Avaí ·.e.:,b!cc��e�o qa
. dê .)iMi;Iiii,lhão, por "passe". Não querõ alertar, porque na-a nOI e.

. . . . trás. Um acidente quase o orl_ para particip�r dú'� futuros tr,einos' k'" "

;d t bh' -I Q. 'd t d I b- 5.a-feIra, a nOIte, o scratch enfrentara, em Blume-. .

'. d�, seleção? '." Cidade, pelo FíguéireÍi�e< L9õ8
.' a e

..
o �om e es. ue os presl·_en es e cu es catari:..

nau, a forte esquadra 'do Olímpico. gou a isto. E ainda 'hoJe, sofre
"

. 1959! J pl"IlSeS sendo procurados pelos intere�sados, hão dUrmal]1.

- No próximo domingo, o selecionado estará em Tn- oS seus efeitos! O seu ânimo for. - Perfeitamente! no '.'ponto" .. Metam os "dentes".' . Temos dois
•

grand�s, barão enfrentando a seleção local.
�e, no entanto, o levou a persis_. atletas. .......

- E' provável que, dia 8, D conjunto excursione a Urus- ·PA1ILA RAMOS - NOVA l<'ôR_
sanga, pelejancio contra um combinad'o local. �ll', cUln,inando, muito medecida. ,ACIDENTE (VI�TA DIREITA) ÇA AO RUTEBOL FLORa•.

'

- Fala-se que Zézinho s�rá dispensado da Seleção, a mente com a sua convocjçãO pa_ JÁ NÃO É Il\fPECILHO! NOPOLITANO!'pedido do jogador joinvillem:e. I'a integrar a sel.eção da Zona Sul, '
, I,

- O embarque para Curitiba dar-se-á no dia 10, ou
nos tl'abalhos preliminares da for_ Prossegue o repe,·t�r: .

seja três dias antes do confronto'com os paranaenses.No' .. . .
....

I Continua o ':e�Ol'te!': -'.Qual a
dia 11 será efetuado' o "apronto" da seleção no estádio �ação da representação

catari_j
- Já tivemos 2��rt��ida<l:e ·d.? temp�racta' que deixou mais evL"Dorival de Brito", local do encontro com os araucarianos.. nense ao Brasileiro de FutebOl! registrar, ·em outr.;l. oportunidade,. . ,

.

h dénNado o poderio do futebol flo_.

- Em Curitiba, a delegação catarinense ficara os.. Com 'muito temdo de futebol ain- sôb�e a sua pessôa ,um p.articular
pedada no Aeroporto Hotel.

aa pela frente tem entretanto que oconeu consige·':_ um aclden.
. - A viagem da delega�ão será por via-aér-ea, num , ,

dos confOl'táveis aviões do Consórcio TAC-Cruzeiro do SuL Já uma boa bagagem esportiva.
- O sargento Mot'ací Gomes, que fôra desligado �a

Comissão do' selecionado do sul, resolveu atender o conVl­
.

- te da F,C.F. para colaborar com a seleção catal'inense, nas
. fun,ções de massagista.

"

O MATCH,-II'REINO DE ANTEONTEM
Na noite de anteontem, no estádio. praianó, a seleção

catarinense. sob as ordens de Saul Oliveira realizou seu

\ seg'Undo tr�ino de conjunto, tendo sido escolhido para-
tato çom o eficiente médio alv!.

_ O acidente que sofri _ uma

""sparring" O team misto do Paula Rarp.os, com Son�bl'a negro, era lógico que .procurasse_ infellcictade da minha parte _�Marréco e Hélio nas suas posiçõe's, Durou noventa lUInu- mos saber .de como se sentia sen.

tos, O exercício que serviu de "apronto" para .o cQnfronto do convocado �para a ·seleç�o da
de hOJ'e em Criciuma contra o Atlético 'Operário. Logo de ..

. .

t Zona Sul. Após os cumprim.entosInício já se notava' o descontrôle do quadro que es ava

custando a acertar, tanto que não conseguia furar a bar- de praxe e da, Teporter e atleta

reira bem armada do ·tricolor praiano. E logo aos 12 mi- - conhecidos de longa data _

nutos, Sombra, recebendo de Zacky, decretava a abertura fiçarem à vontade assim falbudo escore, deixando a sel!lção 'em inferioridade no lVarca- ,

dor,: Aos 30 minutos, Teixeirinha, oportunista cOmo sem-
o crack:

pre, desfêz a vantagem do Paula Ramos, com a conquista -: LogiCamente, com m1lita sa_

do _:tento iniciai do escréte, tendo o empate perduraao até tisfação, pa!'a tO,do� .que praticam
O final do primeiJ;:o tempo. Veio a fase. final e, embora o

qualque.r esporte _ principalmen.misto paulaino deixasse de reeditar sua boa atuação do
.

. parque graças a Deus não sinto

'.rimeiro tempo, a seleção não conseguiu tirar partido dél te o futebOl, ser chamado para. dificuldade nenhuma i_ pelo cosl
sItuação. Ao contrário, veio.a sofre�· mais dois' tentos; en- defender. as cores do seu Estado,
quanto que só conseguia diminuir a diferença, isto nos es- Foi POis, com emoção mesmo que,eriares da pugna. Foram autores dos três tentos da eta-

.,

37
eu recebi a minha convocação! /pa complementar Celso, aos 30 �inutos; CarlOnl, aos

e Idésio aos 43, Final� Paula Ramos 3 x Seleção 2. Mas,
para quem conhece bem <i futebol, o treino deanteontem SELEÇÃO SUL SUPERIOR A
do escréte não foi 'de todo máu. Embora acusando falhas DO NORTE!

você teve

gritantes, principálmente em seu setôr defensivo, o '''on- a.credito que se

ze' em organizaç'ão revelou algumas virtudes técnicas. O mente?
ataque parece que já está definido, muito embóra Sombra Após ss prlII\eira impreSSões de

_ Sim E ti Riq
.

b I 'b'
_.

I
. s ve no o em tra_ue ante-ontem reah®u Ullla e a eXl l<;ao seJa uma Fausto Newton relacionadas com

.
.

,

ameaç'a não só a Teixeirinha como a Valério pois o cracj:{ . : I tamento,
e hOJe, graças a Deus

t' , '. a sua cnnvocaÇaO reporter e atlea ua em qualquér das duas l1).eias. Brandão pareceu-nos .'
- estou perfeitame.nte bem apesar de

mais técnico e experiente' que Zilton que apenas foi -um ta troca,am o diálogo 'Jue' se se.' ter perdido _a vista.. Não sinto

del.emento. cobativo. Teixeirinha convcnceu� revelando apti- bue:
mais nada e acho queoes admiráveis COlho ponta-de-lança". Galego muit9,bom. � Fau/to, você e�teve em Join_

ela não irá'

Almerindo., Idésio e ValéÍ'io não passaram de regülares, preJudicar a minha carr.eira esporo
IV$) Com virtuct.., defeitos. Nelinho com atuação ·aceitável. 7!l1e, não é verdad�? tlval ('.Os 'dois laterais estiveram pouco empanhados, mas mes- Não atuou?
1110 assim conveceram, mesmo sabendo-se que Gunga é Estive

/ méqio volante. Os tí'ês goleiros não tivéram oportunidade Não porque estava. co�tun.de mostrar o que valem. Dos defensores qo team vitorio- ,
_.

030, brilharam Jacy, Nery, Celso, Sombra. e Édio, sendo de dido. No último treino :"--' sexta_
destacar-se a conduta .de Sombra, etnbóra abusando um fei,ra, eu me machuql.\el! Fa t N---. I;IS,O ewton, atua.Jmente de_ - �erfeltamente, seria Ô Inde_POUCO .do jo.go individual. Todo os cinco goleiros q_ue esti- - Realmente, vOCê� Só assistiu fendendo asveram em ação foram vasados uma vez. Gerson Demaris ' c.õr<ls -do, Figueirense llendente de' Curitibanos.
3aiu'-se com altos e baixos na direção do jogo. Deixou de .a contenda, não é?

(Cont, no próximo número)PUBlr· O eséréto com um penal, poIs foi bem visível o foul
•
,...... Sim!

de Ivo em Hélio d,entro da pequena área. - poderia então informar qual
Formaram assim os dois quadros: .

a suá impreSSão, sôb!:e a. S�ão
.SELEÇAO: - Gaynete (Jorge e depois Nilson); Pl­

C�lé, Ivo (Rato) e Gunga (Fausto ;Nilton); Zilton (Bran-
da Zona Norte e quais os valores

daó) e Nelinho; Galego; T'eixeirinha, Idésio, Valéri07e Al- qlle JIlais se destaca�am no cotejo
merlndo.· • I.á !!m Joinvllle?

. PAULA RAM03 - Leibnitz (Wilson); Marreco (J. Ba-
tista), Nery e:ÉdÍo; ..•TacY e Luiz; Hé1io, Pe-rácÍo,. (O$C�X),
·C�lso; Sombra e�Zacky (Carioni)...

.

"RECEBI COM EMOÇÃO
MINHA CONVOCAÇÃO"!

A MA PERFORMANCE ALVI.
NEGRA NO ESTADUAL!

rianopol! tano tendo VOcê partici_
pado diretarr:ente dela?te. Gost�ríamos que vócê p:óPt110

�xpl1casse COzÍlO o mesmo ocorreu

e mesm<l se atualm.ente, êle a.inda
influe de maneira, considerável

,
_ ,

no s�u trabalho normal no fu_

� Em pOderiO, acho que foi �ste
ano. Temos· ai o paUla Ramos

,
uma gra·nde equtpe, que levantou
o nosso futebOl, um futebol que
estava desacreditado. O paUla Ra­
mos v·eio dar nova fôrça ao futebol
fIorianopolitana!

,

Ao tomarmos o primeiro con_
".

tebol!

assim se verificou:' Eu me e'ncon_
trava brincando com uma tesoura

,

tirando um nó no co:'�o do sa.

pato. Em csrto momento a tesou_
,

I'a escapou do nó e feriu a vista

O crack', tendo en!'l.Jtecido o
paUla Ramos na sua b�!lhante.

,
.

traJetória, até então, no estadual
dHiIl}li tambem

�

a atuação do sa�
clube o Fígl!eir,ense:

direita vindo eu posteriormente, ..' . ,

a per.der a visão da mesma. Agora
não acho que ela _me impeça d;
continuar praticando o, futebol

- Não posso ter uma impres_
são defl�ida sôbre a partlcrpação'
do Figu�lrense nas prellmlnares
do Campeonato Estadual' porque,� ,quando se iniciou o certa.me es_
tive em Curitibanos allás 'onde

.. iria fixa" reSidênci� ,
.

.

mas, por
motivos particular.es, não .me Ioi
passiveI. Quando volt.ei o cam_

,
peonato est"!V!t Já em; andamento

Agora, o Flguei�ense não- 'se apre:
sentou como devia e como Podia
pais, plantel não lhe falta. Ach�
que houve um po.uco de InfeliCida_
de pais 'poderio, pelo plantei que
cem, .se apresentsr melhor,

tume talvez - pais Já .fazem mUI_'
tos anos. Nessa época, tinha eu

oito anos de idade!

Contudo posteriormente
, ,

alguns reflexos mas
.. ,

tratou devida.

Você mesmo chegou a peno
fRA.JETÕRIA DO GírAR�I AO
FIGUEIRENSE: NOVE ANOS!

sal' em integrar um dos Clubes de

Curitibanos se viessé a fixar resl.
dência lá?

- Fazendo úm cop.tronto en_

y.e �� /�as seJ,e'lÕ�s, .não .á. dú-
':' .. Q8' , ..

G A R A G �'E .�
PROCURA-SE EM ZONA CENTRAL COM ENTRADA IN­
DEPENDENTE. TRATAR NA '''WALTER LINHAE.ES PU ..

BLIClDADE�' - RPA FERNANDO MACHADO,
�

6 - 1.0
.ANDAR, ,

N-ll/72 .

A surprêsa para o remo catartnense, foi a construção
de. um barco para quatro remos, encomendado pelo glo­
rioso C. N. Riachuelo, no Estaleiro do 5.0 Distrito Naval.
O barco já está pronto para a entrega.

Os operários do Estaleiro Naval construíram o barco
com o máximo ·carinho, não ficando devendo nada às
construções estrangeiras. Os carrinhos receberam prega­

. deíras nos tiUhos a fim de dar maior-segurança ao rema­

dor.

MISTER l(
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Vt\RIADO S�RTIM�N'rO DE

IARTIGOS PARA
. •

,

•
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I
.

ESPOR,JES
:

EM 6fRAL
V. S: ENCONTRARA NA

Casa '"Carneira,

.,

f

I
•

I: Rua Tenente:Silveira, n,o 21>,-. .Fon·e 2859
t FLORIANÚPOLIS�· SANT,A CATARINA
$SS'SSSSSSSSSS\·�%S'<%S%$S�)ssss·\SSS%SSSSS$

A MAIS COMPLETA EM ARTIGOS

ESPORTIVOS

}( .CAMPANHA DO SÓCIO )(
) ( ) (
) ( A Diretoria do Fluminense Futebol Clube,") (
) (' no desêjo de aumentar o seu quadro social, hou- ) (
) ( ve por bem, em resolução tomada na sessão do ) (
) ( dia 9 do corrente, aceitar novos • �a:ssociado,s, no ) (
) ( período de 15 de novembro a 1'5' de� dezembro do .) (
) ( corrente á?9; com ISENÇAO DE JóIA! ) (
) ( Os intereslmdos poderão peg'àÍ' suás propog:.

..
·) (

) ( tas diàriamente, na Secretar�a dà Clube, das' ) (
. ) ( 19,00 às 22,06 horas.

.

f

) (
) ( � Flpriímópolis; novembro de 1959.' ) (
) ( A DIR:E''PR1A ) (
)()()( -.,.------ ,)()()(

i A preços espeCiais: no. ,SUPER MERCADO DA :.

I
AVENIDA,MAURO RAMOS: Loja� �Externas, B,oxes •
Internos e Bancas.'

"

•
. '" E�ão já funcionando Padaria, Açougue, Pel. I
xaria, Venda de Leite, etj:!.: ,

' :
I Os in.teressados devimLaprove�tà� 'essa OPOl'tu- :

•1
nidade para obterem' um aluguel bastante convi- :
dat!vo, pwcurando.. o :ConsóJcjQ pe .Desenvolvimen- :

I to ;E\cqnômico S.�,A" .. à:Rua Conselheiro Mafra, 72 1
- 1.0, andar. o;- ,FONE·2831.. �. . N";1l/41 I

�....··...·�··.......····�..····..·..···t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

'Su,er Merca�o MnniciJal �o Estreito constituirá valiosa
cola�ora�ão ao ,rOlresso �o continente, afirma o �r,
l�er�aI8amos �a Silva- G�ande interêsse'desper·

.

.

.

.
tado pelo lançamento

nerícíos coletivos, ainda mais Silva, vice-presidente do
quando, resultàm em .maís Consórcio de Desenvolvimen­
confôrto e utilidade para a to Econômico SIA. �is o que
população. nos ínrorma o nosso entrr.­
Admirável conjunto, onde vístado: - "'Conforme 'foi

a harmonia das linhas se amplamente noticiado, o

junta ao arrôjo de .uma Consórcio de Desenvolvímen­
concepção arquítetêníca mo- to' Econômico SIA apresta­
derna o Super Mercado Mu-I se para lançar seu segundo
nícípal do Estreito está pla- empreendimento na capital
nejado, interiormente, de do Estado, que é o S'uper
molde a permitir, em am- Mercado Municipal do' Es-
biente de bom goste e are- treíto. " '(

jado, a círculação de milha- :É, pois, chegado o momen­
res de pessoas, que encon- to de congratular-me com a

trarão alí uma concentração labortosa populaçao . do Es­
de lojas que incluirão desde treito que, assim, terá um

agência de banco até agên- Super Mercado moderno que
cia postal. Isto implica em nada ficará devendo aos me­

dizer que uma pessoa se des- lhores que existem. A eons­

locará de sua residência' pa- trução valorizará um ponto
ra suas compras no Super que já ,tem a pre.f�rência do
Mercado Municipal economi- comercio . do Estre!to e por
zando tempo porque" t;ôdl)�; cE.rto, preencherá êsse vasio
os gêneros e utilidades esta- que e a falta de um centro
rão reunidas num' bloco de comercíaí moderno; compra­
tal forma construido que to, de que se ressente um

não teremos dúvidas e� afir- bairro que progríce dia a

mar que será um prazer ra- dia.
zer compras.
DR. ADERBAL RAMOS DA
SILVA: "COLABORAÇAO AO
PROGRESSO DO ESTREI'l'O
A propósito do recente .an­

çamento do Super Mercado
Municipal do Estreito, fomos
'ouvir a palavra autorizada
do dr. Aderbal Ramos da

c'

.:

I
.

, '"

I
O lançamento do Super

Mercado .Munícipal do Es­

treito, pelo Consórcio de De­
senvolvimento ' Econômico
SIA, é assunto que entra na

cogitação de tôdo rlortano­
politano.
E não poderia ser de outra

forma já pela realce que a

imprensa da càp�l vem

emprestando ao assunto, já
pelo significado da obra,
CUJliS perspectivas estão sen-

I do exibidas numa daê vitri­
nas da Casa Hoepcke, des­
pertando as atenções dos
transeunteso

.

Desde a proclamação de
lançamento dó Super Mer-«
cada Municipal do Estreito,
pela empresa acima citada,
até à descrição completa do

empreendimento, e mais a

palavra do prefeito Osvaldo
Machado, a população da
capital e do pOpliÍOSO sub­
distrito continental, tem
acompanhado com carinho
as demarches que resultarão
na edificação de cometimen­
to de tal magnitude.
Cercado da' confiançã g�­

ral, o Super Mercado Muni­
cipal do Estreito repetirá o

êxito do Super Mercado tIi}JJcentro da cidade, ' obra lfIie
tantos benefícios, trouxe:l.
população e deu vida e be­
leza estética valorizando um
local e dando-lhe foros de
movimentado centro comer­
cial.
O Super Mercado hoje na

agitação da ViuJ, mode'rna
já se tornou uma necessida�
de ímprescíndívot, existindo
em tôda a cidade que dese­
ja ,acompanhar o progresso.
E FlorianópOlis está na dian ..

teira, acolhendo todas as
realizações que tragam be-

Irineu e Inflacâo
, "'<

promessa, 40.000 Kw; realização, Z:ÉRO.
3) - Usina Hidrelétrica de Canôas: pro­
messa 72.400 Kw; realização, Zl!.""R0. 4) -

Usina Hidrelétrica de Cubatão: promes­
sa, 20.000 Kw; realização, ZÉRO. 5) _

Usinas HidrelétriCas de Garcia' (duas) :

promessa, 24.000 Kw; realização, ZÉRO.'
Vejam vocês, velhos e prezados amigos
.Jue o Irineu, ao lado de quem tres dé
vocês militaram, colocando dinheirinho
bom em cima de dinheiro ruim, nos pro­
meteu nada menos de cinco centrais hí­
drelétrícas. Não nos .ravoreceu, entretan­
to, com 1 Kw apenas,.. Sem comentá:'
rio.

RENATO BARBOSA

ICARAí, 22 DE NOVEMBRO - Na mo­

bilidade de minha vida, dividida entre
Rio e Florianópolis, - (transformada,
hoje, a capital de nosso Estado em su-

-búrbio da capital da Repúblic�, pelo vôo
diréto de duas horas, linha há pouco lan­
çada pelo poderoso consórcio TAC-CRU­
ZEIRO DO SUL) -, recebi, na Faculdade
de Direito e aqui eIP- nossa casa, oito car­

tas, altamente honrosas. Três procedem
de Joinville; quatro de Blumenau e uma

de Lajes. Prefiro omitir os nomes dos
destlnatáríos.' \A.ntigos condiscipulos de
ginásio, homens, hoje, profundamente'
'vinculados ás nossas Classes Econômicas,
não desejo incorram nas iras do Olim­
po. Por mim, nem por qualquer gesto
meu, sensibilisado com tão independente
e corréto procedimento, não sofrerão
êles perseguições dos agentes udenístas
do fisco estadual ... Estimularam-me, so­
bremodo, os aplausos recebidos, referen­
tes á uma série de comentários desta co­

luna, ir titulados "SISTEMAS DE: ESTRU.­
TURA" (edições de 15, 16 e 20 de outubro
último) .

Como afirmei, normalmente, a insta­
Iação e o consumo de 1 Kw produzem ri-

.

queza-ano, estimada .em Cr$ 150.000,00.
Os dados que aqui inclúo e analiso fo­
ram levantados, a meu pedido, por um
engenheiro da 'Confederação Nacional da
Indústria, em colaboração com um eco­
nomista da Fundação Getulio Vargas.
Não estou iludindo a nínguem. Nem so­
fismando. Para Ingressar em tão delicada
e complexa seára, não tropeçando em
cálculos e algarismos, recorri a seus pro­
prios valores. Se instalados os 163.770, Kw,
representatívos da capàcidade geradora
das cinco prometidas unidades hidrelé­
tricas, o volume de riqueza a circular no
Estado seria, ,aproximadamente, de 200
bilhões de cruzeiros. Equivaleria tão su­
bstanCia1- importância a 30 anos de ati-,
vidades catarinenses, á base da rentabili­
dade do ano' financeiro de 1958.- Com es­
ses ,200 bilhões, -;- verdadei� chantâge
eleitoral do lrinep ... -, ou com um ter­
ço sóniente, estariamos passando a pé
enxuto pelas amarguras da il1flação.

Realmente, meus amigos, a situação
econômicn, a que· nos reduziram os pe­
quenos govêrnos udenistas é confrange­
dora. Tomemos, ao acaso; o setor de ener­

gia elétrica. Há nove anos, em 1950, o sr.

Iril1€u Bornhausen, candidato ao govêrno
do Estado, nos prometiâ.163.770Kw, assim
distribuidos, através' do engôdo das usi­
nas hidrelétricas: - Chapecózinho, ....
7.370 Kw; Estreito do. Rio Urugu.ai, ., ..

40.000 Kw; Canôas, 72.400 Kw; Cubatão,
20.000 Kw; e Garcia (2 usinas), 24,000
Kw. Pelos cálculos técnicos, rigorosos e

prEcisos, 1 Kw, instalado,. e, consequente- Jámais será demasiado insistir em
mente, consumido, - (sentimos fome de - não ll1e interessarem partidos políticos.
sêde de energia) -, "géra riqueza-ano, no Estou ,enfrentando uma campanha de
valor de Cr$ 150.000,no. Quando tomei co- esclarecimento, ás vésperas do ano su­
nhecimento de -tão mirabolantes promes- cessorial, ,procurando contacto com o
sas do candidato á sueeljsão do ilustre eleitorado independente. Para tanto,
Dr. Aderbal Ramos da Silva, consulte!, preciso cortar, longitudinalmente, a rea­
honestamente, a quem devia consultar, lidade de Sta. Catarina, a fim de pos­
para ser devidamente orientado sôbre o sibilitar a serenidade da analise. Não
problema em causa. Estudando os da- fôra o desastrado e ruinoso comporta­
dos !fornecidos, disse-me o conhecido menta de Irineu no govêrno, manifes­
engenheiro Mateus pache de Faria, tando a expansão de nossas coletivida- '

atualmente, técnico. em sua especia- des, presa á política de energia elétrica,
lidade na NOVACAP, que "se o candida- teriamos os efeitos da inflação bastante
to realizar em cinco anos vinte por cen- atenuados. Vocês acham, prezadas mis­
t-o do que promete, nesse setor, terá rea- sivistas de Joinville, Blumenau e Lajes,
lizado notavel administração, podendo que êsse pequenino homem, fisicamen-

• dormir o resto da vida pública sob os lou- te envelhecido, impressionantemente
ros da vitória." ob�so" e com o alarmante déficit d_o que

não fez, ou daquilO que realizou mal e
de incompleta maneira, ainda possue
autoridade, para pleiteiar a, um eleito­
rado esclarecido e eonsciênte, sem par­
ticipação em soluções, ou destinos par­
tidários, a V<llta ao govêrno, em 1960?
Aguardare! a resposta de yoc,ês nas
urnas.

Acontece, pórém, que, em 1958, -

saldo de tres anos do situacionismo ... -,
o quadro dos referidos empre,endimentos
consistia no seguinte: 1) -Usina Hidre-
létrica de Chapecózinho promessa, .

7.370,Kw; realização, URO. 2) - Usina
Hidrelétrica do ,EStl;1)lt,tr, do �ip , Uru.,glu�i:,

,
.

"4QU 4lij;
AG:(1:NCIA DO BANCO PA;.
RANA - SANTA l'ATA�INA

"É nossa ínteneão maní-
, ,.. .

restou, ainda, o dr. Aderbal
Ramos da Silva, instalar no

Super Mercado Munícípal do
Estreito uma agência do
Banco Paraná-Santa Cata­
rina:S/A" para atender me­
lhor aquela progressísta co­

Ietívtdade", j� adquirimos do
'Consórcio de Desenvolvímen­
to Econômico SIá., as de­
pendências necessarías à
instalação dt> "NOSSOBAN­
CO".
A palavra experiente de

nma personalidade de nos­
sos meios econômicos cujo
acatamento é sempre levado
na mais alta co.asíderação
diz bem da oportunidade e
da utilidade Inquestíonável
do Super Mercado Munici­
pal do Estreito, que coloca­
rá aquele local na vanguar­
da do progresso.

Séguiu para Brasi­
lia o Sr.João Gas-

. .,

parino da Silva
Com destino a Brasília, seguiu

Viagem, ontem, o ltosso partl�ular
amigo sr. João Ga�arlno da Silva
Diretor do. Instituto de Assistên":
cía e Seguros Sociais dos Econo_
mlárlos e Contador Geral da, Catxa
Econômica Federal de .santa Ca.

tarlna, nesta Capital.
Seguem com êle nossos votos de

feliz l'lagem.

'''SEU' TALÃO VALE' UM :MILHÂO"
Ao fazer suas compras, exija a NOTA FISCAL ou Ta-

lão 'de Máquina Registradora.
'

Colecione essas notas de suas compras, a partir do
dia 1° de dezembro.

,

Procure as COLETORIAS ESTADUAIS no interior c,
em Florianópolis a repartição onde está instalada a C,O­
MISSAO ESPECIAL SEU TALAO VALE UM MILHAO e

faça a troca das coleções de notas, com.valor simbólico de
Cr$ 3.000,00 cada uma, por CERTIFICADOS NUMERADOS.

O endereço, para as trocas é: RUA FELIPE SCHM,IDT,
N°. 36.

-

Se não fôr atendido pelo comerciante ao\ solicitar a
"Nota Fiscal", faça sua reclamação no endereço acima,
ou ainda pelo' telefone 3595.

A COMisSAO ESPECIAL "SEU 'TALAO' VALE UM MI­
LHAO estará à disposição de todo cidadão que quiser' fa­
zer a troca das "'Notas Fiscais" ou talões de máquinas re.
gístradoras, a partir das 9 horas do dia IOde dezembro.
-c, 'SENHOR COMERCIANTE:

/Não espere que o consumidor solicite a I'NOTA FIS­
CAL" relativa a compra que realizar.

'

Tenha, na presteza e expontaneídade.jía entrega· do
comprovante da compra, realizada em seu estabeleci­

-� -mento, um grande elemento para o aumento de' seus ne­

gócios.
Exija, de seus empregados, o fornecimento da "Nota

Fiscal" ao cliente.
Se pretende utilizar máquina registradora faça, hoje

mesmo, o' requerimento' para sua utilização ao Secretário
da Fazenda, pois os talões fornecidos, sem estar a máqui­
na devidamente licenciada, não terão valor..

Irmandade" N. Senhora· da Concelcão
•

Festa da Imaculada Conceição
A Irmãndade de N. S. da Conceição, tem· o prazer de

convidar V. Excia. e Exma. Família para assistirem as

festividades#que, em louvor de sua padroeira N. S. da Con­

ceição, se realizarão em sua igreja, no próximo dia 8, e

obedecendo ao programa seguinte.
Novenas a começar do dia 29, às 19,30 horas. No dia

8, às-'7 horas, Missa de Comunhão Geral, às 9 horas, Missa
Solene com sermão ao Evangelho e a tarde Procissão.

Nas noites de 5 a 8 de dezembro Ílaverá barraquinhas-: .

em frente a capela. •
'

A Irmandade, desde já agradece a V. Excia. e Exma.
família pelo seu comparecimento a estas festividades. Du­
rante as novenas o irmão Tesoureiro estará na Sacristia
para o recebimento dos anuaís. •

A ADMINISTRAÇAO

,

'

•...'otIe/oIU� "

-,.

participará seu

I Salão Municipal, de Fotografia
em FlorianópOlis

Acontecimento inédito e de grande i •

portância para os' apreciadores .da arte foto ..

gráfica e ós meios culturais será a P1;6xima
realização em nossa Capital do 1.0 Salão Munoo
dial Fotográfico. Para esta mostra, que reu­

nirá trabalhos dos mais categorizados artístas
de todo o.mundo e será inaugurada alO de
Dezembro no Edifício do IAPC, chegarão
Florianópolis viajando pelo "Convair" Tae­
Cruzeiro do Sul os seguintes amadores: Pedro
Calheiros, carioca, considerado atualmente o

melhor fotógrafo llrasileir9, o gaúcho Síoma
Breitner, ,o paulista Ferucio Batistni e os Ca­
tarinenses Alfredo Brizi e Acílio Pires, o pri­
meiro de Joinville e o outro de Gaspar, 08
quais funcionarão como juizes para selecionar
os trabalhos que serão expostos.

Florianópolis, Domingo, 29 de novembro de 1959

PA'RASENS, MARECHAL
CARMELO FARACO

A situação criada com a renúncia do Sr. JâniQ Qua­
dros, nos fez lembrar, com saudade, a campanha daque­
le jovem político de mão cheia que foi J.orge Lacerda.

'

Defrontava-se o então candidato a Governador de
S. Catarina, com uma situação política complicada, cria­
da pela diversidade de candidatos dos Parttdos que o

apoiavam.
Assim, os integralistas queriam Plínio Salgado para

Presidente da República.
_

Os pessepistas, desejavam que rôsse o Ademar.
Os pedecístas quebrasam lanças por Juarez.
E no fim, também a U.D.N. com algumas dissenções

(Blumenau, por exemplo, onde os udenístas do Prefeito

Busch, votaram em Ademar) resolveu apoiar o "tenente
de cabelos brancos".

O Partido Social Democrático, raposa velha, através
das flechas do Diretor de "O Estado" perguntava, ma­

nhoso:

"Afinal,' com que está o Sr. Jorge Lacerda?
Com Plínio?
Com Ademar?
Ou com 'Juarez?"
E Jorge Lacerda com aquele esplendoroso senso po­

lítico, de tudo, consertar, de não' desagradar, nem mesmo
aos adversários (para lhes conquistar o voto) respondia
em' comícios:

"Às interpelações de meus ilustres adversários cu

respondo:
_

Estão com Jorge Lacerda, os bravôs íntegralístàs de

Plínío Salgado (Palmas).
Estão com Jorge Lacerda lOS ilustres pessepistas de'

Ademar de Barros (Aplausos dos ademaristas)
Estão com Jorge .Lacerda os valorosos pedecístas ' e

udenistas de Juare� Tavora (Aplausos gerais)
•

O Sr. Jânio Quadros encontrava-se em situação ídên-

tica.
Era

_ apoiado por Ferrari e Leandro.
Por isso, não podia aceitar as imposições da U.D.N.

§leria suicídio.
'

O ;Sr. Leandro (como aliás o Sr. Ferrari) é que deve-

'ria ajudar o candidato a Presidente.
E não, criar-lhe dificuldades.
A U.D,N. queria mãís um absurdo.

Desejava a "eterna vigilância" que Ferrari (arrancou,
no Rio Grande do Sul, como simples candidato a Deputado
Federal, cinquenta mil votos a mais do que o si,. Maciel po-:
dería arrancar em todo Sergipe) fôsse afastado dos comí­
cios de Jânio.

Não era possível.
Para vencer, nas eleições, é preciso somar votos,
O resto é literatura e poesia.

-

O Sr. JânIo Quadros fez o que lhe competia,
Renunciou.
Parabéns ao Marechal Lott.

---.. Graças ao prímarísmc político da U.P:.N., que .teim-a
em perder pela quarta vez consecutiva, ' o P,S.p., samdo
dos maus Iençoís em que se achava, vai eleger, mais uma

ve�, o futuro Presidente da República.
E a U.D,N. acenará, novamenté, com o lenço branco

da derrota.

,
I

/

todo afoito, mais um, com a

, �m nossa

gemI"� �

Tomou fôlego, e concluiu:
_ Os dispositivos que serão, emendados, são os

que contém gravissimos erros de português!!!

7L�f;j?
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